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TERRA DA GENTE 


Reforma agrária 
em Mato Grosso 
do Sul só deve sair 
do papelem 2025 


E As cerca de 15 mil famílias de 
trabalhadores rurais acampadas 

no Estado vão começar a ser 
assentadas somente em 2025. Esse 

é o prazo que o Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) alega ser necessário para 
fazer o cadastramento dos possíveis 
beneficiários e o levantamento das 
áreas disponíveis em MS, a fim de dar 
início ao programa Terra da Gente, 
lançado neste ano pelo governo 
federal. A proposta é ter “prateleira de 
terras” para assentar as famílias. Pág.9 
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EUCALIPTO 


Nova lei pode 
quadruplicar 
área de florestas 
plantadas 


A desobrigação de licenciar em ór- 
gãos ambientais as florestas planta- 
das, prevista em lei sancionada pe- 
lo presidente Lula (PT) na sexta-fei- 
ra, pode ser o empurrão que faltava 
à cadeia produtiva da celulose ex- 
pandir ainda mais a área ocupada 
no Estado. Estudos do governo sul- 
mato-grossense indicam que 4,9 
milhões de hectares de pastagens 
degradadas em MS podem ser fa- 
cilmente convertidos em florestas 
plantadas, área quatro vezes maior 
que a ocupada pelo segmento atu- 
almente. Pág.6 


PRIMEIRO ESCALÃO 


Governo de MS estuda trocas na 
Infraestrutura e na Casa Civil 


Chance de Eduardo Rocha, titular da Casa Civil, e Helio Peluffo, da Seilog, trocarem os cargos até o fim do ano é cada vez maior 


O governo de Eduardo Riedel (PSDB) 
avalia promover uma troca de funções 
entre os secretários Helio Peluffo e 
Eduardo Rocha. Peluffo atualmente 
é o titular da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística (Seilog), en- 
quanto Rocha está a frente da Casa Ci- 
vil de Mato Grosso do Sul. 

Arazão da troca seria manter Peluffo 


PRIVILÉGIO 

Só o STF paga 
viagens de 1º 
classe a seus 
servidores rsss 


NOME SUJO 
Inadimplência 
atinge metade 

da população sul- 
mato-grossense 


Ainadimplência atingiu 50,20% da 
população economicamente ativa 
de Mato Grosso do Sul, que atual- 
mente é de 2,144 milhões. As infor- 
mações do ranking dos nomes su- 
jos é da Serasa. Pág.5 


em uma posição de destaque no go- 
verno ena articulação e fazer com que, 
uma vez Rocha à frente da outra Pas- 
ta, atritos envolvendo projetos e rela- 
ções com prefeituras sejam resolvidos. 

Atroca já teria sido vista com sim- 
patia pelas duas partes envolvidas e 
dependeria de mais conversas e en- 
tendimentos políticos para que ocor- 


ra. Ainda há questões a serem resol- 
vidas, por exemplo a data da possível 
mudança. 

Também existem fatores como a 
possibilidade de outros nomes se- 
rem sugeridos para a Pasta atualmen- 
te ocupada por Peluffo após as elei- 
ções. Um deles seria o deputado es- 
tadual Pedro Caravina. Pág.3 


MARCELO VICTOR 


Junho terá dias mais quentes e noites mais frias 


E O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) estima que, neste mês, boa parte de Mato Grosso do Sul terá 
uma grande amplitude térmica, com o frio intercalando com forte calor, o qual deve ocorrer durante a tarde. Pág. 9 
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da oitava edição da Feira Literária de Bonito, a Flib capa 


ESPORTES 


Flamengo faz maior goleada da história 
contra o Vasco em estreia do treinador cruzmaltino pág.10 
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PROJETO DE LEI 


Estado é contra 
tirar escolha para 
comando da PM 
do governador 


A Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública é contra o pro- 
jeto de lei que tramita na Câmara 
dos Deputados que pretende limi- 
tar aescolha para comando da Po- 
lícia Militar e do Corpo de Bomei- 
ros a uma lista tríplice. Pág.8 
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Não chove. 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


Inadimplência e 
os números de MS 


Para um estado que recebe bilhões de reais em 
investimentos dos setores público e privado, 

é imperativo que sua população saiba lidar de 
forma responsável com o dinheiro 


esta edição, trazemos à tona um número 

que merece reflexão, especialmente em 

meio às notícias positivas que temos pu- 

blicado nosúltimos meses sobre a situação 
econômica de Mato Grosso do Sul. O índice de inadim- 
plência do Estado é superior ao nacional, com mais da 
metade da população economicamente ativa enfren- 
tando restrições de crédito e limitações de consumo. 
Esse dado, disponívelna página 5, lança uma luz sobre 
umarealidade complexa que precisa ser analisada sob 
diferentes prismas. 

Por um lado, podemos adotar uma visão otimista. 
Comparado a muitos estados do Norte e do Nordeste, 
Mato Grosso do Sul tem uma população em grande 
parte bancarizada. Isso significa que uma parcela sig- 
nificativa dos cidadãos tem contas em instituições fi- 
nanceiras, o que é um indicativo positivo de inclusão 
financeira. Essa bancarização permite que mais pes- 
soas tenham acessoa serviços financeiros que podem 
melhorar suas vidas e impulsionar a economialocal. 

No entanto, a outra face desse prisma não pode ser 
ignorada: o alto índice de inadimplência é um sinto- 
ma de problemas profundos. As restrições de crédito 
prejudicam o crescimento econômico, pois afetam ne- 
gativamente os índices de consumo, um dos motores 
essenciais da economia. Quando consumidores en- 
frentam dificuldades para obter crédito, todo o ciclo 
econômico sofre, desde o comércio local até os gran- 
des investimentos. 

Um dos problemas crônicos que esse cenário revela 
é a falta de educação financeira. Muitos cidadãos não 
compreendem plenamente que o crédito deve ser uti- 
lizado de forma responsável, como uma ferramen- 
ta para aumentar o patrimônio ou evitar problemas 
maiores, como o superendividamento. Em vez disso, o 
crédito é frequentemente visto como uma extensão da 
renda, o queleva a práticas financeiras insustentáveis. 
Para um estado querecebe bilhões de reais em investi- 
mentos dossetores público e privado, é imperativo que 
sua população saibalidar de forma responsável com o 
dinheiro. A educação financeira deve ser uma priori- 
dade, começando desde cedo nas escolas e se esten- 
dendo por toda a vida adulta. 

Campanhas de conscientização e programas de 
formação podem capacitar os cidadãos a tomar de- 
cisões financeiras mais informadas e responsáveis. 
Além da educação financeira, é necessário um esfor- 
ço conjunto entre governo, instituições financeiras e 
sociedade civil para criar um ambiente que favoreça o 
consumo consciente e a gestão adequada do crédito. 
Incentivos para quitação de dívidas, programas dere- 
negociação e acesso facilitado a informações financei- 
ras são passos importantes nesse caminho. 

Se fizermos esse dever de casa, Mato Grosso do Sul 
pode se tornar um exemplo de prosperidade e desen- 
volvimento sustentável. A redução da inadimplência 
não só beneficiaria os indivíduos, mas fortaleceria a 
economia do Estado. Com uma população financei- 
ramente educada e responsável, poderemos transfor- 
mar desafios em oportunidades, construindo um fu- 
turo mais próspero para todos. 

Emconclusão, o índice de inadimplência elevado de 
Mato Grosso do Sul é um sinal de alerta, mas também 
umaoportunidade para refletir e agir. Por meio deuma 
combinação de educação financeira, políticas públi- 
cas eficazes e colaboração entre todos os setores da so- 
ciedade, podemos transformar esse cenário e assegu- 
rar um crescimento econômico saudável e inclusivo. 
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CHARGE 


Ah, é do SERASA? 
Então, eu não conheço 
nenhum MATO GROSSO DO SUL, não! 
Você ligou para o número 
errado... 


ARTIGOS 
Más influências 


PAULINO FERNANDES DE LIMA 


Defensor público e professor 


bestialidade humana anda sem li- 
Ars Cada vez mais, vemos pes- 

soas muito mais preocupadas 
com a aparência do que com a essência. 
Uma das constatações disso é a visível 
perda de tempo que se tem, com posta- 
gens que passaram a ocupar o espaço que 
deveria ser dado ao que realmente fosse 
relevante ou lúdico para a vida. 

O saudoso cronista Sérgio Porto, mais 
conhecido como Stanislaw Ponte Preta, 
escreveu seu precioso “Festival de Bestei- 
ras que Assola o País”(Febeapá), em que 
expôs muitas asneiras daquelas décadas 
de nosso Brasil, mas nada se compara ao 
festival de besteiras (ou besteira muita, 
como dizia o saudoso jornalista Neno Ca- 
valcante), que temos hoje. 

Há algumas décadas, quando ainda 
não tínhamos tantos espaços na web 
como hoje, as estéreis postagens eram 
mais limitadas, bem como os seus adep- 
tos mais tímidos. Com o passar dos anos, 
o leque de redes sociais se ampliou e, in- 
versamente proporcional a esse cresci- 


mento, a qualidade das postagens foi de- 
finhando, a ponto de chegarmos ao es- 
tágio de, com muita sorte e seleção, en- 
contrarmos algo que possa realmente ser 
útil aos olhos e ouvidos, para não incluir 
de imediato nossa tão carente alma hu- 
mana. 

Presentemente, virou moda o termo 
digital influencer, que até hoje não en- 
tendi porque tão nobre e valoroso ad- 
jetivo é usado e (abusado) por muitos 
que se auto intitulam assim. Até o fato 
de ser digital, nada a opor, já que chega- 
mos a um estágio de vida (virtualização) 
em que não há caminho de volta. Entre- 
tanto, para se autodenominar influen- 
ciador, além do evidente pedantismo, re- 
vela-se a que ponto a humanidade con- 
segue aceitar as coisas. 

Pensando melhor, considerando a qua- 
lidade da maior parte dos que assim são 
chamados ou se autodenominam in- 
fluenciadores, melhor seria que a expres- 
são designativa fosse trocada por bad in- 
fluencers, pois são tantos e tamanhos 
os maus exemplos que a maioria dá que 
chega a ser uma afronta à inteligência hu- 
mana ainda lhes outorgar, ingenuamen- 


te, o título de influenciadores. 

Vira e mexe, temos notícias de maus 
exemplos de influencers, que quando 
não causam ojeriza direta, causam aqui- 
lo que se tornou popular chamar-se de 
vergonha alheia. Esses tais se metem em 
tudo o que é lugar. 

Desfilam livremente nos espaços des- 
privilegiados de mentes pensantes, mas 
também ousam penetrar campos artísti- 
cos e culturais sem o devido credencia- 
mento para suas incursões. Aí passam a 
opinar (desmioladamente) sobre assun- 
tos para os quais, no mínimo, exige-se ha- 
bilitação ou licença. 

Em uma época em que as fake news 
ocupam o centro das discussões jurídi- 
co-legislativas, incluir-se essa preocupa- 
ção não seria nada fora de tempo, já que 
boas ou más, as influências acabam sein- 
serindo no rol de formadores de opinião. 

Uma pesquisa carreada pela Febraban, 
ainda em 2020, mostrou que “entre osin- 
ternautas brasileiros, 44% seguem algum 
tipo de digital influencer e entre aqueles 
entre 16 a 24 anos, esse porcentual che- 
ga a 65%. Em ano de eleição, seria opor- 
tuno incluir-se o tema na pauta. 


Como fica o profissional de contabilidade 
em tempos de inteligência artificial? 


FABIO OLIVEIRA E SUZANA SLONZON 


Coordenadores de MBA da Trevisan Escola de 
Negócios 


inteligência artificial (IA) tem mu- 
PARE significativamente a forma co- 

mo o trabalho é realizado. Tarefas 
repetitivas, antes executadas por pessoas, 
estão sendo automatizadas. 

Essa automatização começou na indús- 
trianos anos 1970 e trouxe muitas incerte- 
zas à época, mas mostrou-se um impulsio- 
nador na melhoria da qualidade dos em- 
pregos, exigindo, principalmente, mais 
qualificação dos profissionais. Com a in- 
teligência artificial, esse processo agora al- 
cança os escritórios, como os de contabili- 
dade, por exemplo. 

Isso significa o fim dos empregos como 
os conhecemos hoje em dia? Nas revolu- 
ções industriais, vimos substituições de 
funções por novas. Não é diferente agora. 
Ainda passaremos por trocas significativas 
nas profissões e, embora não seja possível 
prever exatamente quais serão, sabemos 
que as atividades que envolvem tarefas re- 
petitivas ou análise de grandes volumes de 
dados serão as primeiras a serem afetadas. 

Um artigo de 2015 do jornal Mail Online, 
do Reino Unido, intitulado Will Your Job Be 
Stolen By a Robot?, afirmou na época que 
havia uma chance de 93,5% de contadores 
e auditores serem substituídos pela auto- 
mação, por meio da inteligência artificial. 


Em 2019, a consultoria McKinsey assegu- 
rou que haveria apenas uma redução no 
trabalho repetitivo, deixando as ativida- 
des mais nobres da contabilidade para os 
seres humanos. 

Seguindo a mesma linha estão as Big 
Four. As quatro grandes empresas de con- 
tabilidade estão investindo pesadamen- 
te em inteligência artificial, porque acre- 
ditam que a tecnologia não substituirá os 
contadores, mas aumentará sua eficiência. 

Ao longo dos anos, a percepção caóti- 
ca da quase extinção da profissão contábil 
evoluiu para o aprimoramento, o aumento 
da eficiência e a melhoria significativa da 
qualidade, com o uso da inteligência arti- 
ficiale outras tecnologias. Nesse sentido, é 
possível dizer que, assim como aconteceu 
com a indústria, a automação nos escri- 
tórios trará novas oportunidades de cres- 
cimento para os profissionais e não a sua 
extinção total. 

Os contadores, assim como em várias 
outras profissões, precisam conhecer as 
tecnologias disponíveis em sua área de 
atuação, incluindo a inteligência artificial, 
os algoritmos de ciência de dados, a com- 
putação em nuvem e ferramentas de visu- 
alização, entre outras disponíveis no mer- 
cado, porque o aprendizado deve ser con- 
tínuo. Por outro lado, é preciso levar em 
conta até onde é possível ir com o uso des- 
sas tecnologias. 

A inteligência artificial pode trazer al- 


guns riscos se não utilizada de forma ade- 
quada. Ainclusão de dados incorretos, por 
exemplo, gerará relatórios com informa- 
ções distorcidas, podendo acarretar, inclu- 
sive, prejuízos para a organização. Por isso, 
é importante que as instituições estejam 
atentas à qualidade das informações que 
utilizam para alimentar essas ferramen- 
tas. Outro cuidado que também deve ser 
observado é o nível de segurança dos da- 
dos que serão manipulados pela IA, uma 
vez que o contador poderá utilizá-la em 
seus relatórios. 

Garantir a segurança e a privacidade dos 
dados é essencial. Apenas pessoas autori- 
zadas podem acessá-los e manuseá-los. 
Também é fundamental que haja super- 
visão do contador para analisar os resul- 
tados gerados, contextualizar ao cenário 
aplicado e tomar decisões embasadas em 
algo que seja confiável. Sabemos que o uso 
dessas tecnologias é um caminho sem vol- 
ta. Mas, mesmo diante das transformações 
impulsionadas por essa evolução, outro 
ponto se torna um requisito extremamen- 
te mais importante: aprimorar habilidades 
interpessoais. Isso inclui ter ética, resiliên- 
cia, inteligência emocional, capacidade de 
escuta ativa e boa comunicação. Além dis- 
so, o contador tem um papel analítico e es- 
tratégico que nunca deve ser subestima- 
do. As chamadas soft skills não podem ser 
substituídas, pelo menos, por enquanto. E 
isso não pode ser descartado. 
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MATO GROSSO DO SUL 


Governo estuda trocar de lugar os 


secretários da Infraestrutura e Casa Civil 


Troca de pastas entre Eduardo Rocha e Hélio Peluffo é vista como meio para redução de atritos políticos envolvendo obras 


EDUARDO MIRANDA 


Passados quatro meses desde a 
primeira mudança de coman- 
dos no governo, a administra- 
ção de Eduardo Riedel (PSDB) 
avalia realizar uma troca pon- 
tual em duas secretarias de Es- 
tado. Nos corredores do Par- 
que dos Poderes, ganha corpo 
e forma a proposta para que 
Hélio Peluffo, atualmente na 
Secretaria de Estado de Infra- 
estrutura e Logística de Mato 
Grosso do Sul (Seilog), vá para 
a Casa Civil. 

A pasta, atualmente ocupada 
pelo ex-prefeito de Ponta Po- 
rã, por sua vez, seria assumida 
pelo atual chefe da Casa Civil, 
o secretário Eduardo Rocha. O 
Correio do Estado apurou que 
os dois envolvidos na troca já 
teriam sido sondados por in- 
tegrantes da administração, e a 
sinalização foi positiva da par- 
te deles. 

Com a troca, abre-se uma 
possibilidade de destravar a 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística, que estava emper- 
rada não necessariamente por 
causa de Peluffo, mas por uma 
soma de fatores, como, por 
exemplo, o relacionamento da 
Pasta com as prefeituras (que 


R$ 1,8 bi 


VERBA DO FUNDERSUL 


Somente em 2023, o 
governo de Mato Grosso 
do Sul aplicou R$ 1,8 bilhão 
de recursos do Fundersul 
para manutenção e 
pavimentação de rodovias 
estaduais e também para 
obras nos municípios. 


nem sempre têm a capacidade 
técnica para elaborar os proje- 
tos e terem acesso justo aos re- 
cursos disponíveis) e uma cer- 
ta falta de sintonia entre Pelu- 
ffo e o diretor da Agência Esta- 
dual de Gestão de Empreendi- 
mentos de MS (Agesul), Mau- 
ro Azambuja Rondon. 

Apesar de a Agesul ser vin- 
culada à Seilog, a administra- 
ção dos recursos e a condução 
de quase a totalidade das obras 
de infraestrutura com recursos 
próprios, inclusive as financia- 
das pelo Fundo de Desenvolvi- 
mento do Sistema Rodoviário 
de Mato Grosso do Sul (Fun- 
dersul), é da Agesul. 

No que tange às dificuldades 
das prefeituras em ter acesso 
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O secretário de Infraestrutura, Hélio Peluffo, pode ocupar a Casa Civil; Eduardo Rocha, titular da Casa Civil, poderá assumir a Seilog 


aos recursos disponíveis, a re- 
clamação é de que, atualmen- 
te, ao contrário de outros tem- 
pos, a Seilog e a Agesul não 
“pegam o prefeito pela mão” 
para liberar o projeto. A dificul- 
dade técnica das prefeituras é 
reconhecida por todos, mas o 
esforço de assessorar os muni- 
cípios dando o projeto pronto 
vem sendo cada vez mais co- 
brado, à medida que datas im- 
portantes, como as eleições pa- 
ra prefeito, aproximam-se. 

De qualquer forma, a alte- 
ração na secretaria conduzi- 
da por Hélio Peluffo deman- 
da muito cuidado por parte da 


cúpula do governo. Em 2022, 
ele simplesmente renunciou 
a mais dois anos de mandato 
que lhe restavam como prefei- 
to de Ponta Porã para assumir 
a Seilog. O entendimento é de 
que Peluffo ainda é importante 
para o grupo político de Eduar- 
do Riedel (PSDB) e deve conti- 
nuar no governo. 

Já Eduardo Rocha na Seilog é 
visto com bons olhos por mui- 
tos prefeitos. De bom trato, ele 
é a esperança para destravar 
parte dos mais de R$ 1 bilhão 
que o Riedel anunciou há um 
mês para o setor de infraestru- 
tura em evento. 


UNIÃO DE ESFORÇOS: assim foi formulada a primeira Lei do 
Pantanal, que reuniu Assembleia Legislativa, Governo do Estado, 
Ministério do Meio Ambiente, ONGs ambientais e produtores rurais 
na busca por soluções pela sustentabilidade da região. Depois de 
inúmeros estudos e projetos, a Assembleia aprovou a Lei nº 6.160 
de 2023, que vai garantir direitos aos pantaneiros, beneficiar 


produtores, fomentar o turismo ecológico e, acima de tudo, 
proteger o futuro do bioma. Afinal, este é o papel dos deputados: 


elaborar projetos, aprovar leis, fiscalizar e cobrar resultados, 
representando os interesses dos sul-mato-grossenses. 


TIMING 

Nos estudos e sondagens que 
o governo faz, o tempo da pos- 
sível troca ainda não é um 
consenso. Enquanto um lado 
mais ligado a articulação po- 
lítica tem pressa e insiste para 
que ela ocorra antes do perío- 
do eleitoral, no núcleo admi- 
nistrativo a preferência é para 
que a possível mudançana Sei- 
log ocorra em novembro, após 
as eleições municipais. 


OUTRO NOME 

Se a troca ocorrer no fim deste 
ano, entra mais um ingredien- 
te na possível mudança: a no- 


Era 


ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 


meação de outro nome na Sei- 
log que não seja Eduardo Ro- 
cha. O deputado estadual Pe- 
dro Caravina (PSDB), que foi 
secretário de estado de Gover- 
no e Gestão Estratégica no pri- 
meiro ano de mandato de Rie- 
del, está cotado para assumir 
a Secretaria de Infraestrutura 
e Logística. 

Não seria um terreno desco- 
nhecido para o deputado. Em 
2021 e no início de 2022, Ca- 
ravina foi subsecretário de In- 
fraestrutura no governo de Rei- 
naldo Azambuja (PSDB), épo- 
ca em que Riedel era o titular 
da Pasta. 
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Brasil seguindo a cartilha da 
Venezuela? Vexame!” 


Deputada Rosangela Moro (União Brasil-SP), 
sobre a política de arroz estatal de Lula 


Áreas da Justiça buscam saidinha para saidinhas 

Tem sido uma luta implantar a lei aprovada no Congresso que 
extinguiu as saidinhas de presos do sistema penitenciário. 
Enquanto tribunais de Justiça como o de Minas Gerais passaram 
acumprir efazer cumprir alei, como ordena a Constituição, outros 
TJs, como o paulista, mantiveram as saidinhas de junho. Um cri- 
minoso condenado por roubo com emprego de violência recor- 
reu, exigindo manter suas saidinhas, e o ministro André Mendonça 
atendeu, alegando que a lei “não retroage para prejudicar” 


Quem a lei beneficia? 

O ministro do STF ignorou um 
princípio bem mais relevante, 
que deveria preponderar: alei 
pode retroagir, sim, quando 
beneficia... a sociedade. 


Nova desigualdade 

Há o risco de o STF adotar a 
ideia curiosa de validar o fim 
dasaidinha só para novos con- 
denados, criando duas classes 
de bandidos no sistema. 


Saidinha dá fuga 

A cada saidinha, em São 
Paulo, 1.500 fogem para reto- 
mar o crime. Até agora, no 
estado, a saidinha deu fuga a 
mais de 15.000 bandidos. 


Fantasia da “recuperação” 

O procurador de Justiça Mar- 
celo Rocha Monteiro, do Rio, 
lembra que não há um só 
estudo atestando que saidinha 
ajuda a recuperar presos. 


Deputado vêcrimeeleitoralem 
importação de arroz 

O presidente da Comissão de 
Agricultura da Câmara, Evair 
de Mello (PP-ES), endossa crí- 
ticas dos arrozeiros ao governo 
federal por importar o cereal 
mesmo sem risco de desabas- 
tecimento. “[Lula] Está apro- 
veitando a desgraça do Rio 
Grande do Sul para acabar de 
arrebentar o agronegócio’, ava- 
lia o deputado. O parlamentar 
também critica a propaganda 
do governo Lula impressa nos 
pacotes dearroz, “Imaginaven- 
der mercadoria com a logo do 
governo. Isso é crime eleitoral’: 


Tudo muito suspeito 

Evair suspeita da intenção por 
trás da importação do arroz: 
“O governo quer comprar e 
sustentar relações exteriores 
com sabe-se lá quem” 


Caminhão de dinheiro 

Lula liberou R$ 7,2 bilhões 
para comprar toneladas de 
arroz. A grana, ainda sem 
destinatário certo, volta como 
arroz com logo do governo. 


Explica aí 

Nesta semana, o deputado 
José Medeiros (PL-MT) vai 
pedir a convocação de Car- 
los Fávaro (Agricultura) para 
explicar a importação. 


Resumo da conta 

A Justiça do Trabalho arreca- 
dou R$6 bilhões com senten- 
ças no ano passado, aponta 
o Justiça em Números, do 
Conselho Nacional de Jus- 


tiça. Porém, custou ao paga- 
dor de impostos mais de R$23 
bilhões, 95% com a folha. 


Malas prontas 

Geraldo Alckmin (Desenvol- 
vimento), Carlos Fávaro (Agri- 
cultura), Simone Tebet (Pla- 
nejamento) e Márcio França 
(Microempresas) se mandam 
nesta semana para uma tem- 
porada na Arábia Saudita e na 
China. 


Ver para crer 

Parou nos assuntos mais 
comentados do X, ex-Twit- 
ter, o 4VetaLula, para pressio- 
naro petista a vetar taxação de 
compras até US$ 50. Mas boa 
parte das postagens já não 
acreditava no veto. 


Quem vai? 

A comissão especial sobre 
desastres e calamidades natu- 
rais da Câmara marcou sessão 
de hoje bem longe de Brasília: 
em Salvador (BA). As véspe- 
ras da reunião, os convidados 
sequer confirmaram presença. 


De grão em grão... 

Em Praia Grande(SP), arepro- 
vação ao terceiro governo de 
Lula foi de 53,5% (em março) 
para 56,2% (em maio), diz 
o Paraná Pesquisas (SP- 
01322/2024) de sexta-feira 
(31/5). Dos 330 mil habitan- 
tes, 37,4% avaliam o governo 
como péssimo. 


Incômodo 

Portaria do Ministério da Jus- 
tiçasobre câmeras em unifor- 
mes de agentes de segurança 
pública incomodou parla- 
mentares. Foram quatro pro- 
jetos de lei para derrubar as 
diretrizes em menos de 24h. 


E aqui? 

Ao comentar a condena- 
ção do ex-presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos, 
o deputado Sóstenes Caval- 
cante (PL-RJ) lembrou que 
“no Brasil, temos um conde- 
nado, depois descondenado, 
como presidente”. 


Sobrou pra geral 

Além do ministro da Agricul- 
tura, Carlos Fávaro, osministros 
Rui Costa (Casa Civil) e Paulo 
Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário) terão que explicar na 
Câmara a suspeitíssima com- 
pra de arroz pelo governo Lula. 


Pensando bem... 
... Saída para saidinhas é jeito 
no jeitinho. 


Analfabetos funcionais 


Os parlamentares sobrecarregam os redatores particulares ou 
do Congresso para redigir discursos. O Instituto de Pesquisa e 
Assessoria dos Congressistas, no fim dos anos 1980, de tão asso- 
berbado, trocou ostextos dos deputados Jerônimo Santana (RO) 
e Minoro Massuda (SP). O deputado paulista foi o primeiro ausar 
a tribuna, em tom dramático: “Senhor Presidente, o problema 
de conflito de terras em Rondônia... Interrompeu ao perceber o 
engano e jogou a toalha: “Pô, presidente, eu não sou de Rondô- 


nia.... E foi embora, praguejando. 
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VIAGENS A TRABALHO 


STF é o único dos 3 poderes 
que paga viagens de 1º classe 


Em relação às diárias, os ministros do Supremo Tribunal Federal também têm 
quantias superiores às oferecidas pela cúpula dos demais Poderes da República 


FOLHAPRESS 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) é, nos três Poderes, o ór- 
gão que paga as maiores diárias 
e oúnico que oferece a seus mi- 
nistros voos na primeira classe 
em viagens internacionais. 

No Legislativo, parlamenta- 
res e alguns servidores do Se- 
nado e da Câmara têm direito à 
classe executiva, de nível inter- 
mediário entre a primeira, que 
é a mais luxuosa, e a econômi- 
ca, que é a mais básica. 

No governo federal, a catego- 
ria executiva só é permitida pa- 
ravoos com duração superior a 
sete horas. Já na Procuradoria- 
Geral da República (PGR), ór- 
gão máximo do Ministério Pú- 
blico, ela é reservada aos pro- 
curadores. 

No STE a classe executiva é 
reservada a juízes-auxiliares, 
pessoas em cargos de chefia e 
qualquer funcionário em assis- 
tência direta ao ministro. 

Em relação às diárias, os mi- 
nistros do STF também têm 
quantias superiores às ofere- 
cidas pela cúpula dos demais 
Poderes. 

Eles recebem US$ 959,40 por 
dia de trabalho no exterior, o 
que equivale a mais de R$ 5.000 
no câmbio atual, e não há dis- 
tinção por País. Todos os ou- 
tros Poderes fazem essa dife- 
renciação. 

Para servidores do tribunal, o 
valor varia de US$ 671,58 a US$ 
911,43 a depender do cargo. O 
piso pago pelo STF é maior do 
que recebem deputados fede- 
rais, senadores, ministros de 
Estado e procuradores da Re- 
pública. 

Quem mais se aproxima dos 
valores pagos pela corte é o Se- 
nado Federal. São US$ 600,59 
para parlamentares e US$ 
509,63 para os demais servido- 
res. Já a Câmara paga US$ 528 
ao presidente da Casa paravia- 


A 


DIVULGAÇÃO 


Ministros do STF têm mais vantagens ao viajar a trabalho 


gens a países da América do Sul 
e US$ 550 para os demais con- 
tinentes. 

Na PGR, os valores vão de 
US$ 354 a US$ 485. No fim da 
lista está o Executivo, que paga 
entre US$ 220 e US$ 460 a mi- 
nistros de Estado a depender 
do país de destino. São quatro 
categorias possíveis. 

A assessoria do STF foi pro- 
curada na noite de quarta-feira 
(29), mas não se manifestou até 
a publicação dessa reportagem. 

As regras da corte constitu- 
cional para viagens a trabalho 
de seus membros entraram no 
foco em meio à presença cons- 
tante de magistrados no exte- 
rior sem a divulgação de deta- 
lhes pelo tribunal. 

Como a Folha de S.Paulo re- 
velou, o ministro Dias Toffo- 
li gastou R$ 100 mil em diárias 
com um segurança em viagem 
a Londres e a Madri. 

A quantia foi paga em abril a 
um servidor lotado no gabinete 
de Toffoli que é responsável pe- 
la segurança do ministro. 

De acordo com o Sistema In- 


USS 959,4 


TETO DA DIÁRIA 


As diárias dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
são maiores que em outros 
Poderes. Para viagens ao 
exterior, o pagamento é de 
US$ 959,4 por dia de trabalho, 
valor que equivale a mais de 
R$ 5 mil no câmbio atual. 


tegrado de Administração Fi- 
nanceira (Siafi) do governo, a 
quantia corresponde ao paga- 
mento de 25 diárias interna- 
cionais, de 23 de abril até 17 de 
maio. 

Toffoli participou de eventos 
jurídicos nesse período, entre 
eles o Primeiro Fórum Jurídi- 
co Brasil de Ideias, que ocorreu 
em Londres, de 24 a 26 de abril. 

Em seguida, o ministro esteve 
em Madri, onde foi convidado 
a participar de um debate jurí- 
dico no dia 3 de maio, mas não 


compareceu ao evento. No dia 
anterior, 2 de maio, ele havia 
participado remotamente da 
sessão do tribunal. 

Depois, ele foi a um terceiro 
evento jurídico, também na ca- 
pitalespanhola, realizado entre 
os dias 6 e 8 de maio. 

O STF omitiu informações 
sobre as viagens feitas por To- 
ffoli e se negou a confirmar 
se ele passou 25 dias no exte- 
rior, conforme indicam os pa- 
gamentos ao servidor que o 
acompanhou. 

Depois da revelação da Fo- 
lha de S. Paulo, o STF tirou do 
ar sua página de transparência, 
que contém informações sobre 
diárias e passagens pagas para 
viagens de servidores. 

O site ficou uma semana de- 
sativado e, quando voltou, não 
tinha mais as informações so- 
bre seguranças de ministros. 

“As informações sobre segu- 
rança institucional sempre fo- 
ram divulgadas com restrição, 
sem detalhamento, de modo 
a dificultar qualquer planeja- 
mento que crieriscosreais para 
o tribunal, seus ministros e ser- 
vidores. O formato em que esta- 
vam sendo divulgadas recen- 
temente as informações sobre 
diárias e passagens estava em 
descompasso com essa orien- 
tação; justificou o STF. 

O tribunal também pagou 
quase R$ 200 mil em diárias 
para quatro seguranças que 
acompanharam ministros do 
STF em viagem de fim de ano 
para os Estados Unidos. 

Dois seguranças receberam 
R$ 50,9 mil em diárias cada pa- 
ra ficarem no país entre 20 de 
dezembro do ano passado e 9 
de janeiro deste ano. Outros 
dois ganharam R$ 49 mil para 
ficarem um dia a menos, ini- 
ciando a viagem em 21 de de- 
zembro. Os quatro policiais fe- 
derais foram requisitados pelo 
tribunal para a viagem. 


MERCADO FINANCEIRO . . 
Criminalistas reagem a projeto antifraude de 
Moro que prevê recompensa para informante 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Advogados criminalistas veem 
com reservas o projeto de lei do 
senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) aprovado na quar- 
ta-feira (29/5) pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado. A proposta do ex- 
juiz da polêmica Operação La- 
va Jato incentiva a denúncia de 
ilícitos no mercado financeiro 
e cria recompensa para o de- 
nunciante. 

“A figura do informante se- 
creto é um absurdo’, diz o cri- 
minalista Philip Antonioli, 
complementando que “ainda 
mais se houver pagamento pe- 
las denúncias. Isso vai criar um 
ambiente desagregador nas 
empresas. Podemos ter uma si- 
tuação em que um funcionário, 
por pura vingança, apresenta 
uma falsa denúncia somente 
para criar problema para um 
desafeto” 

O PL nº 2.581, que prevê o 
crime de indução a erro no 
mercado de capitais por omis- 
são de dados ou pela divulga- 
ção de informações sabida- 
mente falsas, teve parecer fa- 
vorável do relator, senador Es- 
peridião Amin (PP-SC). O texto 
deve passar por nova votação 
em turno complementar na co- 


missão antes de seguir para a 
Câmara. 

Em seu X, Moro destacou a 
importância do projeto: “Cria 
um programa de whistleblo- 
wer para detecção e preven- 
ção de fraudes no mercado de 
ações e de bolsa de valores. O 
projeto fortalece a CVM e ge- 
ra um ambiente favorável a in- 
vestimentos produtivos através 
da bolsa’: 

Moro argumenta que “frau- 
des contábeis de bilhões de 
reais, como no caso das Lo- 
jas Americanas, não podem se 
repetir Segundo ele, o PL foi 
“inspirado na Lei Dodd-Frank 
norte-americana e vai em bre- 
ve à Câmara” 


O PROJETO 

O projeto de Moro disciplina 
“instrumentos de proteção, in- 
centivo e recompensa a infor- 
mantes que noticiem crimes 
ou atos ilícitos no mercado de 
valores mobiliários ou em so- 
ciedades anônimas de capital 
aberto” 

O texto acrescenta à Lei n° 
6.385/1976 a previsão de novos 
crimes contra o mercado de ca- 
pitais. Pela proposta, cometer 
fraude contábil, manipulando 
as informações sobre as ope- 
rações financeiras de uma em- 


presa, poderá resultar em até 
seis anos de reclusão. 

Destruir ou ocultar docu- 
mentos contábeis com a in- 
tenção de emperrar auditoria 
poderá acarretar até oito anos 
de prisão. 

O substitutivo aprovado pela 
CCJ tipifica o crime de indução 
a erro no mercado de capitais, 
caracterizado por divulgação 
de informação falsa ou omis- 
são de informação relevan- 
te com o intuito de manipular 
ou manter investidores em er- 
ro, com penas de até seis anos. 

As punições para esses cri- 
mes poderão chegar ao dobro 
do previsto, a critério do juiz, 
dependendo da extensão dos 
prejuízos causados e da mag- 
nitude do abalo no mercado fi- 
nanceiro. 

O texto fixa medidas de pro- 
teção, incentivo e recompensa 
para quem denunciar, de for- 
ma voluntária, crimes ou atos 
ilícitos no mercado de valores 
mobiliários e em companhias 
abertas. 

A recompensa varia entre 
10% e 30% sobre o montan- 
te das multas aplicadas pela 
CVM, ou do valor do produto 
do crime que vier a ser recu- 
perado, ou do valor da fraude 
contábil. 


O criminalista Sérgio Rosen- 
thal entende que a proposta de 
Moro guarda “aspectos positi- 
vos enegativos” 

“Prever novas obrigações às 
sociedades anônimas de capi- 
talaberto, afim de garantir a in- 
tegridade de suas demonstra- 
ções contábeis e financeiras, é 
de fato importante para evitar 
situações inadmissíveis como 
a que ocorreu no caso das Lo- 
jas Americanas” observa. 

“Contudo, a criação dafigura 
do informante secreto me pa- 
rece algo abominável" critica 
Rosenthal, que completa: “Es- 
pecialmente quando o proje- 
to estabelece que o informan- 
te será remunerado e não po- 
derá ser demitido nem respon- 
sabilizado civil, administrativa, 
trabalhista ou penalmente em 
relação ao relato, mesmo que 
provada a sua improcedência” 

O advogado Fernando Hideo 
Lacerda diz que a criação da 
figura do informante “é etica- 
mente questionável, mas pode 
ser um instrumento eficiente 
para combater crimes no mer- 
cado financeiro” 

“Por um lado, esse mecanis- 
mo de investigação reproduz 
um padrão ético controverso 
e pode fomentar um mercado 
de traidores altamente remu- 
nerados pelo Estado, que es- 
taria terceirizando a particula- 
res delatores a missão de iden- 
tificar e comprovar a prática de 
crimes” alerta Hideo Lacerda. 


ECONOMIA 
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PANORAMA 


Inadimplência atinge mais de 50% 
da população de Mato Grosso do Sul 


Dados da Serasa apontam que, em abril, 1,076 milhão de pessoas estavam com restrições nos CPFs 


EVELYN THAMARIS 


A inadimplência atingiu 
50,20% da população econo- 
micamente ativa - que atual- 
mente é de 2,144 milhões - em 
Mato Grosso do Sul. Em abril, 
foram registradas 1,076 milhão 
de pessoas com algum tipo 
de restrição no Cadastro de 
Pessoa Física (CPF). Dados di- 
vulgados pela Serasa, por meio 
do Mapa da Inadimplência no 
Brasil, apontam que o Esta- 
do ocupa a sexta posição no 
ranking de unidades federati- 
vas do País. 

O porcentual de inadim- 
plentes em MS ultrapassa o ín- 
dice nacional de 44,62% da po- 
pulação, deixando Mato Gros- 
so do Sul atrás do Amazonas 
(52,26%), do Amapá (52,55%), 
do Distrito Federal (53,04%), 
de Mato Grosso (53,53%) e do 
Rio de Janeiro (54,85%). 

O crescimento porcentual foi 
de 0,84%, ante os 1,067 milhão 
denomes sujos registrados em 
março. O aumento sobe ainda 
mais ao se comparar com o ín- 
dice de abril de 2023, quando 
foram identificados 1,034 mi- 
lhão de CPFs com restrições. 

O levantamento destaca 
que o valor médio das dívi- 
das por inadimplente chegou 
a R$ 5.732. Já o valor to- 
tal devido no Estado totali- 
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Evolução em Mato Grosso do Sul 


Aumento do número de inadimplentes é de 4% em um ano (EM MILHÕES DE PESSOAS) 
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Fonte: Serasa 


zou R$ 6,172 bilhões em abril. 

Ainda conforme o relatório, 
a maior parte das dívidas em 
Mato Grosso do Sul está con- 
centrada emtrês principais se- 
tores, sendo os bancos e os car- 
tões os maiores responsáveis, 
com 32,45%. Na sequência es- 
tão as financeiras (17,45%) eos 
serviços (16,67%). 

Afaixa etária que representa 
amaior parte dos inadimplen- 
tes no Estado é a dos 26 aos 40 
anos, representando 35,4% 
do total de negativados. Em 
seguida vem a população en- 
tre 41 e 60 anos (34,9%) e, por 


é 


i 


último, as pessoas com mais 
de 60 anos (17,6%). 

O mestre em economia Lu- 
cas Mikael explica que, desde 
oinício da pandemia, as famí- 
lias enfrentaram um aumento 
significativo em suas dívidas, 
atingindo níveis preocupantes 
- o que, segundo ele, tem tor- 
nado difícil a quitação. “Essa 
situação é complexa e requer 
um tempo considerável para 
ser completamente sanada’, 
avalia. 

Ele ainda destaca que, mes- 
mo com a retomada dos em- 
pregos formais, muitos con- 


` 
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sumidores estão lidando 
com uma renda reduzida e 
com uma grande quantidade 
de contas em atraso, o que tem 
tornado o processo de reequi- 
líbrio financeiro um desafio 
constante. 

O economista Eduardo Ma- 
tos atribui a elevação do índice 
principalmente à inflação, sa- 
lientando que a crescente vem 
desde 2023, quando não ha- 
via uma pressão inflacionária, 
mas os preços já estavam em 
um patamar bastante elevado. 

“Ao mesmo tempo, a ren- 
da média da população não 
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acompanhou o aumento dos 
preços. Ou seja, ganha-se 
a mesma coisa e aquilo que é 
consumido aumentou de pre- 
ço. Então, no momento de ne- 
cessidade, as pessoas acaba- 
ram apelando para o uso do 
cartão de crédito sem o [devi- 
do] controle” explana o econo- 
mista. 

Apesar de o contexto macro- 
econômico do País apontar pa- 
ra uma melhora, os consumi- 
dores ainda não sentem esse 
reflexo, em virtude dos gastos 
extras do início do ano. “Essa 
situação dificulta a separação 
de um valor para pagamen- 
to de contas atrasadas, o que 
contribui para a inadimplên- 
cia” analisa Mikael. 

Economista e sócio da WG- 
SA Gestão Empresarial, Re- 
nato Gomes acrescenta que, 
de acordo com dados do Ban- 
co Central, os juros do rotativo 
do cartão de crédito estão em 
440% ao ano, uma alta de qua- 
se 30 pontos porcentuais. 

“Embora a tendência do juro 
básico da economia, a taxa Se- 
lic, apresente queda, saindo de 
13% para a casa dos 10%, elaé o 
oposto do que está acontecen- 
do na ponta para o consumi- 
dor” frisa Gomes, complemen- 
tando que isso pode estar con- 
tribuindo para um aumento na 
base de inadimplentes de MS. 


No Brasil, foram registrados 
73,42 milhões de inadimplen- 
tes até abril deste ano com uma 
dívida que totaliza R$ 394,3 bi- 
lhões. 


EXPECTATIVAS 

Para o semestre que se inicia, 
os analistas econômicos con- 
sultados pelo Correio do Es- 
tado refletem que o panora- 
ma relativo à inadimplência 
não deve sofrer mudanças sig- 
nificativas. “A tendência é que 
a situação melhore lentamen- 
te, com altos e baixos ao longo 
do caminho” pondera Mikael. 

Segundo o economista, no 
cenário atual, a tendência pa- 
ra o futuro deve ser de uma 
recuperação gradual. Ele re- 
força ainda que, mesmo com 
a recuperação econômica em 
andamento, muitos foram os 
que perderam seus empregos 
ou sofreram reduções signifi- 
cativas na renda. 

Já Matos ressalta que não há 
um panorama positivo para os 
próximos meses. “Isso é uma 
questão que se resolve a mé- 
dio e longo prazos. Infelizmen- 
te para o Estado, essa é uma 
questão que não vai ser re- 
solvida tão cedo, uma vez que 
a melhora da situação econô- 
mica virá com políticas pú- 
blicas de renegociação, por 
exemplo, como tivemos ago- 
racomo [programa] Desenro- 
la [Brasil], que serviu para sal- 
dar as dívidas de parte da po- 
pulação” exemplifica. 

Gomes projeta que, neste 
ano, a tendência será de conti- 
nuidade do cenário que vem se 
desenhando nos últimos me- 
ses. “A menos que haja progra- 
mas destinados à diminuição 
do juro ao consumidor, a incli- 
nação será de alta” reitera. 
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MATÉRIA-PRIMA DA CELULOSE 


Recuperação de áreas degradadas pode 
quadruplicar florestas plantadas em MS 


Lei que desobriga silvicultura de licença ambiental reduzirá custos da conversão de 4,9 milhões de hectares de pastagens em florestas 


EDUARDO MIRANDA 
EVELYN THAMARIS 


A desobrigação de licenciar em 
órgãos ambientais as florestas 
plantadas, prevista em lei san- 
cionada pelo presidente da Re- 
pública, Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), na sexta-feira (31/5), 
pode ser o empurrão que fal- 
tava para os integrantes da ca- 
deia produtiva da celulose (que 
envolve florestas de eucalipto) 
expandirem ainda mais a área 
ocupada no Estado. 

Apenas no entorno das regi- 
ões em que as florestas plan- 
tadas já fazem parte da paisa- 
gem - nos municípios do les- 
te de Mato Grosso do Sul - há 
a possibilidade de que a área 
ocupada por florestas planta- 
das seja quase quadruplicada. 

Atualmente, as florestas plan- 
tadas de eucalipto ocupam 
uma área de aproximadamen- 
te 1,3 milhão de hectares no Es- 
tado. Segundo números da Se- 
cretaria de Estado de Meio Am- 
biente, Desenvolvimento Eco- 
nômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Semadesc), o núme- 
ro poderia ser facilmente am- 
pliado para 4,9 milhões de hec- 
tares. 

A expansão das florestas 
plantadas em Mato Grosso do 
Sul ocorreria por meio da con- 
versão de pastagens degrada- 
das em florestas de eucalip- 
tos. Essas áreas degradadas 
estão próximas ou mesmo nas 
regiões onde já existem flores- 
tas plantadas. As pastagens, 
no arco de cultivo e expansão 
da celulose, ocupam 18 mi- 


lhões de hectares atualmente. 

A observação de que as flo- 
restas de eucalipto no Estado 
poderiam ser facilmente ex- 
pandidas a partir da conversão 
de pastagens degradadas foi 
feita em fevereiro deste ano, du- 
rante exposição da cadeia pro- 
dutiva da celulose a investido- 
res brasileiros e internacionais 
pelo titular da Semadesc, Jaime 
Verruck, em evento promovido 
pelo Itaú BBA. 

Essa conversão seria fácilem 
termos de baixo custo de capex 
(investimento para implanta- 
ção) e preparação do solo (é 
uma conversão de área degra- 
dada). Anova lei entra para re- 
duzir ainda mais o capex, pois 
exclui etapas de licenciamen- 
to ambiental das grandes plan- 
tações. 

Na ocasião, Verruck ainda 
observou que a área planta- 


rs Saiba 


No Brasil, setor tem 
papel importante 


Florestas plantadas 
configuram uma cultura 
agrícola composta 

por árvores cultivadas 
especificamente para a 
produção de madeira legal, 
papel, celulose, carvão 
vegetal, chapas, painéis e 
outros produtos florestais. No 
País, esse setor desempenha 
um papel fundamental na 
economia, pois tem uma 
diversidade de espécies 
florestais cultivadas que 

são essenciais para a 
sustentabilidade ambiental e 
econômica do Brasil. 


da atual de eucalipto de Mato 
Grosso do Sul está concentra- 
da nas regiões leste e nordes- 
te do Estado, e que há possibi- 
lidade de expansão na direção 
noroeste. 

De fato, a chegada da Arau- 
co à Inocência e a prospecção 
de uma nova frente produto- 
ra de celulose em municípios 
como Alcinópolis, por meio de 
empresas como Portucel e Pa- 
per Excellence, confirmam o 
potencial de aumento da área 
plantada no Estado. 


ENTENDA A LEI 

Aprovada pelo Congresso Na- 
cional e sancionada pelo pre- 
sidente da República, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, em 31 de maio, 
a nova legislação permite que 
o setor não precise mais de li- 
cenciamento ambiental para o 
plantio de florestas voltadas à 
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extração de celulose, como pi- 
nus e eucalipto. Além disso, a 
lei isenta o pagamento da Taxa 
de Controle e Fiscalização Am- 
biental (TFCA), modificando 
a Lei nº 6.938/1981 da Política 
Nacional do Meio Ambiente. 

O diretor-executivo da Asso- 
ciação Sul-Mato-Grossense de 
Produtores e Consumidores 
de Florestas Plantadas (Reflo- 
re-MS), Dito Mário, destaca o 
potencial de crescimento do se- 
torno Estado. 

“Acredito que até 2030 pode- 
mos chegar a 2 milhões de hec- 
tares ou até mais. Isso vai de- 
pender dos investimentos que 
estão vindo” aposta. 

O economista do Sindi- 
cato Rural de Campo Gran- 
de, Rochedo e Corgui- 
nho (SRCG), analisa a nova 
lei como um grande avan- 
ço, potencialmente positi- 


vo para a economia de MS. 

“Trata-se de uma ativida- 
de que, quando feita de forma 
adequada e com responsabi- 
lidade, contribui para o reflo- 
restamento e para a redução de 
emissões de gases na nossa at- 
mosfera” frisa o economista. 

Ele enfatiza que a lei repre- 
sentará um grande salto, bene- 
ficiando o setor com agilidade 
nos processos burocráticos e 
promovendo um desenvolvi- 
mento mais perene e acelerado. 

Mais um aspecto positivo pa- 
ra o Estado é o objetivo de tor- 
nar MS neutro na emissão de 
carbono, conforme destacado 
pelo governador Eduardo Rie- 
del. 

“A floresta plantada, além de 
toda consequência econômi- 
ca, social e de desenvolvimen- 
to, é altamente sustentável no 
processo de captura de carbo- 
no, contribuindo para o balan- 
ço de carbono que Mato Gros- 
so do Sultanto almeja alcançar 
até 2030) reforça Riedel. 

Ele ainda ressalta a impor- 
tância da nova regulamenta- 
ção para o segmento florestal, 
que gera mais de 30 milempre- 
gos no Estado. 

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, tam- 
bém considera a retirada da sil- 
vicultura da lista de atividades 
potencialmente poluidoras co- 
mo um marco relevante para o 
setor florestal brasileiro. 

“Além de reduzir custos ope- 
racionais associados às obri- 
gações de conformidade, a ex- 
clusão da silvicultura dessalista 
simplifica o processo de licen- 
ciamento” destaca Fávaro. 


POLÊMICA 


Entenda a PEC que pode privatizar áreas da União no litoral brasileiro 


FOLHAPRESS 


O Senado retomou na última 
semana de maio as discussões 
em torno da polêmica propos- 
ta de emenda à Constituição 
(PEC) que transfere terrenos 
de marinha em áreas urbanas 
da União para estados e mu- 
nicípios ou para proprietários 
privados. 

O debate ultrapassou os li- 
mites do Congresso Nacional 
e da Esplanada dos Ministérios 
e se intensificou com o bate- 
boca virtual entre a atriz Lua- 
na Piovani e o jogador Neymar, 
que anunciou recentemen- 
te parceria com uma constru- 
tora para empreendimentos 
na beira do mar. 

Após 10 meses parada, a PEC 
voltou a ser discutida no Sena- 
do, com uma audiência públi- 
ca na Comissão de Constitui- 


ção e Justiça e de Cidadania 
(CCJ). O pedido de realização 
dessa sessão, ainda em agosto 
de 2023, já havia sido uma ma- 
nobra do governo para buscar 
que a proposta fosse votadana 
comissão. 

O requerimento havia sido 
apresentado pelo senador go- 
vernista Rogério Carvalho (PT- 
SE). Naquela mesma sessão, 
o presidente da CCJ, senador 
Davi Alcolumbre (União Bra- 
sil-AP), afirmou que muitos 
senadores estavam “cobrando 
a deliberação dessa matéria” 

A PEC foi aprovada pela Câ- 
mara em fevereiro de 2022. 
O seu principal ponto é a mu- 
dança nas regras referentes 
aos terrenos de marinha, per- 
mitindo a passagem de algu- 
mas dessas propriedades da 
União para estados, municí- 
pios e entes privados. 


O relator da proposta na co- 
missão, senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ), que deu um pa- 
recer favorável à PEC, apontou 
que ela dará mais segurança 
jurídica aos atuais ocupantes 
dessas áreas. Por outro lado, 
ambientalistas indicam ris- 
cos para a diversidade ecoló- 
gica com a transferência des- 
sas áreas. 


SITUAÇÃO ATUAL 

Os terrenos de marinha são 
áreas à beira-mar, ocupan- 
do uma faixa de 33 metros ao 
longo da costa marítima, e às 
margens de rios e lagos que 
sofrem a influência das ma- 
rés. Elas foram medidas a par- 
tir da posição da maré cheia 
do ano de 1831. Ou seja, são 
áreas que ficam atrás da fai- 
xa de areia, não abrangendo, 
portanto, a praia e o mar onde 


há residências, hotéis e bares. 

Pela legislação atual, es- 
sas áreas pertencem à União. 
A ocupação por particula- 
res, comércio ou indústrias é 
feita mediante o pagamento 
de uma retribuição, que de- 
pende do regime, e o respon- 
sável deve recolher anualmen- 
te o foro ou a taxa de ocupação. 


ALTERAÇÕES 
O texto da PEC prevê que se- 
guirão propriedade da União 
as áreas afetadas ao servi- 
ço público federal, inclusive 
aquelas que são destinadas 
à utilização por concessioná- 
rias e permissionárias de ser- 
viços públicos, como portos, 
unidades ambientais federais 
e áreas ainda não ocupadas. 
As demais passariam ao do- 
mínio pleno de estados e mu- 
nicípios que as estejam usan- 


do para os seus serviços pú- 
blicos, incluindo por meio de 
concessionárias e permissio- 
nárias. Proprietários e ocu- 
pantes de imóveis inscritos 
com o órgão de gestão do pa- 
trimônio da União ou não ins- 
critos, mas que tenham ocu- 
pado o local pelo menos cin- 
co anos antes da publicação da 
emenda constitucional, tam- 
bém são abrangidos pelo texto. 
Ficaria proibida a cobrança 
de foro ou de taxa de ocupação 
dessas áreas a partir da data de 
publicação da PEC. 


TRANSFERÊNCIA 

A proposta prevê que a trans- 
ferência seria gratuita no ca- 
so de áreas ocupadas por ha- 
bitação de interesse social. 
As demais se dariam por pro- 
cessos onerosos, o que signi- 
fica que seus ocupantes de- 


verão comprar os terrenos. 


PRAIAS PRIVATIZADAS? 
Flávio Bolsonaro disse que 
praias privatizadas seriam 
“uma fake news da esquerda’: 
De fato, o texto aborda ape- 
nas as questões dos terrenos 
de marinha, portanto, as praias 
não seriam privatizadas e po- 
deriam ser frequentadas sem 
o pagamento por seus usuá- 
rios. No entanto, especialistas 
apontam que haverá a possibi- 
lidade de que empreendimen- 
tos como resorts controlem 
os acessos às áreas. 

Durante a audiência, Caro- 
lina Gabas Stuchi, secretária- 
adjunta da Secretaria de Ges- 
tão do Patrimônio da União, 
afirmou que o modelo atu- 
al cumpre “um papel bastan- 
te importante para a preser- 
vação do caráter público das 
praias brasileiras” e disse que 
a PEC “favorece a privatização 
e o cercamento das praias” 
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Manifesto da Cidade 


O Conselho Municipal da Cidade (CMDU) vem a público reiterar seu posicionamento em relação 
ao Plano Diretor em vigor, aprovado em 4 de dezembro de 2018 


Considerando a divulgação de 
informações desencontradas 
sobre a legislação urbanística 
de nossa cidade, que têm ga- 
nhado espaço entre a comuni- 
dade, o Conselho Municipal da 
Cidade (CMDU), sempre atu- 
ante nas questões importan- 
tes para o desenvolvimento de 
Campo Grande e do meio am- 
biente urbano, vem a públi- 
co reiterar seu posicionamen- 
to em relação ao Plano Dire- 
tor em vigor, aprovado em 4 de 
dezembro de 2018, com vigên- 
cia a partir de 2/8/2019, consi- 
derando: 

e A contribuição e a assesso- 
ria técnica da URBITEC TM - 
Engenharia Planejamento e 
Consultoria Ltda., da Funda- 
ção de Apoio à Pesquisa, ao 
Ensino e à Cultura (Fapec) e 
do Observatório de Arquite- 
tura e Urbanismo da Univer- 
sidade Federal de Mato Gros- 
so do Sul (UFMS); 

e À transparência e ampla 
publicidade dada a todos os 
eventos, documentos e infor- 
mações produzidos, com a dis- 
ponibilização completa por 
meio de plataforma em am- 
biente virtual e de fácil acesso 
atodos, 24 horas por dia; 

e Terem sido necessários 
mais de três anos de análi- 
se, além da contribuição das 
consultas públicas (12), ofi- 
cinas comunitárias (10), reu- 
niões setoriais e diversasreu- 
niões das câmaras técnicas, 
com objetivo de ouvir a popu- 
lação da forma mais participa- 
tiva possível, buscando produ- 
zir um material técnico e re- 
presentativo dos interesses de 
todos munícipes; 

e A maior proximidade e par- 
ticipação da população na dis- 
cussão do Plano Diretor, asse- 
gurada por meio da realiza- 
ção de 69 reuniões públicas, 
que envolveram participação 
presencial, consultas pela in- 
ternet e aplicação de formu- 
lários de participação. E nin- 
guém ficou de fora: todos os 
74 bairros, representados pe- 
las 7 regiões urbanas de Cam- 
po Grande - Anhanduizinho, 
Bandeira, Centro, Imbirus- 
su, Lagoa, Prosa e Segredo -, 
além dos distritos de Anhan- 
duí, Rochedinho e o CMDU, 
sediaram audiências públicas 
que contaram com abrangen- 
te chamamento e participação 
popular; 

e Escolas municipais e es- 
taduais, universidades e en- 
tidades como Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil - Seccional 
de Mato Grosso do Sul (OAB- 
MS), Conselho Regional de En- 
genharia e Agronomia de Mato 
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O Conselho Municipal da Cidade faz parte de importantes decisões da Capital há quase quatro décadas e se orgulha por ter 
contribuído, com a sociedade, de forma democrática e ativa 


Grosso do Sul (Crea-MS), As- 
sociação Comercial e Indus- 
trial de Campo Grande (ACI- 
CG), Sindicato da Habitação 
(Secovi-MS), Assembleia Le- 
gislativa do Estado de Ma- 
to Grosso do Sul e Câmara de 
Municipal de Campo Grande 
também sediaram discussões, 
com reuniões setoriais, permi- 
tindo amaior participação po- 
pular, bem como a efetiva atu- 
ação de entidades relevantes e 
dos representantes eleitos pe- 
la comunidade em suas Casas 
de Leis; 

e Entre as diversas fases, to- 
das registradas e disponíveis 
no site do Planurb, a minuta 
do Plano Diretor contou com 
exaustiva avaliação técnica do 
CMDU, de forma colabora- 
tiva, e foi aprovada de forma 
unânime pelo Conselho em 
25/10/2017. 

e A ressaltar ainda a impor- 
tante e abrangente contribui- 


ção dos vereadores, que por 
12 meses trabalharam sobre o 
projeto de lei, realizando três 
audiências públicas que con- 
taram com grande participa- 
ção popular e resultaram na 
proposição de 185 emendas, 
enriquecendo o projeto origi- 
nal. Um maduro e participati- 
vo trabalho dos representantes 
eleitos, que assegurou ao Pla- 
no Diretor a mais plena repre- 
sentação dos interesses da po- 
pulação. 

Além de todo o exposto aci- 
ma, cabe destacar ainda que o 
projeto de lei, cujos estudos se 
iniciaram em março de 2016, 
percorreu um longo caminho 
até sua entrada em vigor, em 
agosto de 2019 (Lei Comple- 
mentar nº 341/2018), permi- 
tindo em todas as suas etapas 
a ampla participação de to- 
dos osinteressados, com cha- 
mamento continuado, focado 
na transparência e baseado 


em intensa publicidade aos 
feitos. 

Tudo de forma a cumprir 
plenamente os ritos, envolver 
ao máximo a sociedade, ou- 
vindo a todos, com mecanis- 
mos de incentivo à participa- 
ção, e o resultado não pode- 
ria ser diferente daquele que 
se concretizou: um Plano Di- 
retor moderno e arrojado, que 
prepara a cidade para desen- 
volver-se da melhor forma pe- 
los próximos 10 anos, com ga- 
rantia de atendimento a todos 
os aspectos de sustentabilida- 
de, valorizando principalmen- 
te características sociais, eco- 
nômicas, culturais, de mobi- 
lidade e ambientais de nos- 
sa cidade. E o principal: repre- 
sentando os reais anseios dos 
campo-grandenses. 

O reconhecimento a isso 
veio também em 2022, quando 
a Prefeitura de Campo Gran- 
de foi selecionada para com- 


por o 3º Guia IAB para Agen- 
da 2030 com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá- 
vel (ODS), estabelecidos co- 
mo uma das diretrizes prio- 
ritárias para ação do Municí- 
pio, pormeio do Plano Diretor 
de Desenvolvimento Urbano 
Ambiental de Campo Grande 
(PDDUA), em razão de seu ca- 
ráter inovador e contemporá- 
neo, que alia meio ambiente e 
urbanismo em um único ins- 
trumento. 

Ejustamente neste momen- 
to o Conselho Municipal da Ci- 
dade vem registrar as grandes 
conquistas e os avanços que 
tornaram todo o trabalho, e o 
resultado dele, uma referên- 
cia nacional pela qualidade da 
elaboração e o nível de envol- 
vimento popular alcançado. 
Podemos ressaltar entre seus 
efeitos mais representativos: 

e O novo Plano Diretor esti- 
mulou de forma prática e in- 


teligente a melhor ocupação 
dos vazios urbanos, de forma 
a aumentar a densificação das 
regiões já providas de infra- 
estrutura, otimizando recur- 
sos públicos e desestimulan- 
do que a cidade cresça de for- 
ma “espraiada” e onerosa para 
toda a sociedade; 

e A criação das Zonas Espe- 
ciais de Interesse Ambien- 
tal (ZEIAs) definiu restrições 
ao uso em locais de interesse 
ambiental, como o Parque das 
Nações Indígenas, a Chácara 
dos Poderes, o Parque Ecológi- 
co do Sóter, o Parque da Cabe- 
ceira do Segredo, entre outros, 
com regras que visam assegu- 
rar o desenvolvimento susten- 
tável, preservando caracte- 
rísticas naturais, culturais ou 
paisagísticas relevantes para a 
proteção de ecossistemas im- 
portantes e a manutenção da 
biodiversidade. Um dos gran- 
des anseios dos campo-gran- 
denses assegurado no Plano 
Diretor; 

e O estabelecimento de re- 
gras claras para a construção, 
com obrigação de cada imó- 
vel fazer a retenção de águas 
pluviais no próprio terreno, de 
forma a minimizar fatores co- 
mo inundações e alagamentos, 
que sempre castigam a cidade 
e sobrecarregam os sistemas 
de escoamento. Uma medida 
moderna e de referência nacio- 
nal, trazida pelo Plano Diretor; 

e A possibilidade mais am- 
pla de desenvolvimento de 
atividades de comércio, in- 
dústrias, serviços e moradia 
por toda a cidade, estimulan- 
do mais oportunidades próxi- 
mas do cidadão e sua casa, im- 
pactando sua qualidade de vi- 
da, e na proximidade do tra- 
balho, reduzindo os custos de 
transporte e diminuindo a ne- 
cessidade de uma maior infra- 
estrutura de mobilidade. Um 
significativo impacto positivo, 
tanto socioeconômico como 
ambiental, que alcança todas 
as regiões da cidade e seus ha- 
bitantes. 

O Conselho Municipal da Ci- 
dade tem a honra de fazer par- 
te de importantes decisões da 
Capital há quase quatro déca- 
das e, em especial, orgulha-se 
por ter contribuído de forma 
democrática e ativa, com a so- 
ciedade, na construção do Pla- 
no Diretor de Desenvolvimen- 
to Urbano Ambiental de Cam- 
po Grande. 

Assim, o Conselho Munici- 
pal da Cidade estará sempre à 
disposição, buscando contri- 
buir para o desenvolvimento 
e a sustentabilidade de nos- 
sa querida cidade de Campo 
Grande. 
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MS é contra tirar o poder de escolha para 
comando da PM das mãos do governador 


Projeto que tramita no Congresso Nacional quer que o novo chefe das corporações saia de uma lista tríplice entre coronéis 


DAIANY ALBUQUERQUE 


Tramita no Congresso um pro- 
jeto de lei que pretende fazer 
modificações no Decreto-Lei 
nº 667/1969, que determinou a 
forma com que serão escolhi- 
dos os comandantes da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombei- 
ros. A modificação em análise 
quer tirar das mãos dos gover- 
nadores o poder de fazer essa 
nomeação. 

Ao Correio do Estado, a Se- 
cretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp), 
que trabalha sob tutela do go- 
verno estadual, afirmou ser 
contra a medida. 

“Entendemos que escolha 
é pessoal do governador e de- 
fendemos que ele possa ter li- 
berdade de escolher entre to- 
dos os que preencherem os re- 
quisitos para o cargo, de acor- 
do com o perfil do oficial para 
aquele momento, respeitando 
sempre a vontade da tropa e 
da sociedade, proporcionando 
a esses a segurança acima de 
tudo”, declarou a Pasta, por 
meio de sua assessoria. 

Em Mato Grosso do Sul, a úl- 
tima troca de comando ocor- 
reu em janeiro do ano passado, 
quando o governador Eduardo 
Riedel nomeou o coronel Re- 
nato dos Anjos Garnes para o 
cargo de comandante-geral da 
Polícia Militar de Mato Gros- 
so do Sul (PMMS) e a coronel 
Neidy Nunes Barbosa Centu- 
rião como subcomandante- 
geral da corporação. 

Já para o comando do Corpo 
de Bombeiros Militar de Ma- 
to Grosso do Sul (CBMMS), 
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Comandantes do Corpo de Bombeiros também deverão ser escolhidos por meio de lista tríplice, caso projeto for aprovado no Congresso 


Riedel deu posse, também 
em 2023, ao coronel Frederi- 
co Reis Pouso Salas. 

A escolha desses nomes, co- 
mo diz a legislação vigente, 
deve ser feita entre os oficiais 
da ativa do último posto da 
respectiva corporação, ou se- 
ja, os coronéis. O nome é de es- 
colha dos governadores. 

Porém, a proposta que está 
em tramitação na Câmara dos 
Deputados pretende determi- 
nar que os governadores esco- 
lham os comandantes a par- 


tir de uma lista tríplice, e não 
mais entre todos os coronéis 
da corporação. 


PROJETO DE LEI 
Os comandantes-gerais terão 
mandato de dois anos, permi- 
tida a recondução uma vez, 
e só poderão ser destituídos 
por iniciativa do chefe do Po- 
der Executivo estadual ou do 
Distrito Federal mediante ato 
devidamente fundamentado. 
A lista tríplice será forma- 
da por meio de votação sigilo- 


Dia Saiba 


A última movimentação do 
projeto de lei na Câmara 

dos Deputados foi no dia 

15 de maio, quando foi 
encerrado o periodo em que 
os parlamentares tinham para 
apresentação de emendas 

à proposta na Comissão 

de Constituição e Justiça 

e de Cidadania. Não foram 
apresentadas emendas. 


sa dos militares da ativa, tan- 
to da Polícia Militar quan- 
do do Corpo de Bombeiros, a 
partir dos coronéis com curso 
de Comando e Estado-Maior. 
O texto exige ainda regula- 
mentação local. 

“Não poderão participar da 
lista tríplice os oficiais especia- 
listas de saúde, tendo em vista 
a peculiaridade da admissão 
deles nas corporações, com 
a finalidade de atuarem nas 
atividades de saúde’, destacou 
o deputado federal Junio Ama- 


ral (PL-MG), que foi relator da 
proposta na Comissão de Se- 
gurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado da Câmara. 

Segundo Amaral, a propos- 
ta original modificava dispo- 
sitivo revogado pela Lei Fede- 
ral n° 14.751/23, que instituiu 
a Lei Orgânica Nacional das 
Polícias e dos Corpos de Bom- 
beiros Militares dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Ter- 
ritórios. 

“A possibilidade de nome- 
ação com fortes ingerências 
políticas e sem participação 
dos integrantes das corpora- 
ções continua presente, e a lis- 
ta tríplice que anteceda a esco- 
lha do governador segue per- 
tinente e necessária’ avaliou 
o relator ao site da Câmara dos 
Deputados. 

O parecer do relator na co- 
missão foi aprovado em março 
deste ano e está agora em tra- 
mitação na Comissão de Cons- 
tituição e Justiça e de Cidada- 
nia, para posteriormente ser 
colocado em votação no ple- 
nário da Casa de Leis. 

Caso for aprovada pelos de- 
putados federais, a proposta 
segue para o Senado, ocasião 
em que também deve passar 
por comissões até chegar à vo- 
tação no plenário. Como não 
tramita em regime de urgên- 
cia, o projeto não deve ser vo- 
tado tão cedo pelos parlamen- 
tares. 

A proposta é de autoria do 
deputado federal José Nelto 
(Podemos-GO), que reapre- 
sentou texto com teor seme- 
lhante a um que foi arquivado 
ao fim da legislatura passada. 


JUSTIÇA 


União doa área para construção 
de Fórum da Mulher e da Infância 


JUDSON MARINHO 


O governo federal doou área 
que será destinada à constru- 
ção do Fórum da Mulher, da 
Infância e Adolescência e do 
Idoso em Campo Grande. 

O terreno doado fica ao lado 
da atual Casa da Mulher Bra- 
sileira na Capital. O fórum se- 
rá construído em um espaço 
total de 5.440 m°. As obras de- 
vem começar ainda neste ano. 

De acordo com o Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do 


Sul (TJMS), o local deverá abri- 
gar as varas de Violência Do- 
méstica e Familiar Contra a 
Mulher de Campo Grande e 
os serviços judiciais da Infân- 
cia e Adolescência. 

O convênio será adminis- 
trado pela Secretária de Es- 
tado de Justiça e Seguran- 
ça Pública (Sejusp) e o pro- 
jeto do novo fórum, executa- 
do em parceria com o gover- 
no estadual e com colabora- 
ção do governo federal, ten- 
do o TJMS como responsável 


Em Comemoração aos 70 anos, 
o Correio do Estado, apresenta : 


pela dotação orçamentária. 

No dia 27 de maio, o presi- 
dente do TJMS, desembarga- 
dor Sérgio Fernandes Martins, 
assinou a documentação rela- 
tiva à doação da área destina- 
da à construção do Fórum da 
Mulher, da Infância e Adoles- 
cência e do Idoso com o supe- 
rintendente do Patrimônio da 
União em Mato Grosso do Sul, 
Tiago Resende Botelho, e do ti- 
tular da Sejusp, Antônio Car- 
los Vieira. 

Conforme informado pelo 
TJMS, Martins tomou conhe- 
cimento da possibilidade de 
a Justiça receber a área para 
construção do fórum especia- 
lizado no início de sua gestão. 


Após trativas com a União, 
no dia 20 de março, o desem- 
bargador fez uma nova reu- 
nião na Secretaria do Patrimô- 
nio da União (SPU), em Brasí- 
lia (DF), ocasião em que a área 
contígua à Casa da Mulher 
Brasileira de Campo Gran- 
de foi reservada para a futura 
construção. 


IMÓVEL DA GENTE 

Como já noticiado pelo Cor- 
reio do Estado, a SPU tem um 
projeto em andamento para 
destinar áreas sem uso parare- 
gularização de cartórios elei- 
torais, conjuntos habitacionais 
ou espaços públicos para saú- 
de e educação. 
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TERRA REGULARIZADA 


Reforma agrária em MS só deve 
sair do papel em 2025, diz Incra 


O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária ainda não confirmou o total de áreas nem quantas 
famílias serão atendidas pela iniciativa, mas informou que até o fim do ano entregará os dados levantados 


CLODOALDO SILVA, 
DE BRASÍLIA 


Mesmo com o lançamento 
em abril do programa Terra 
da Gente, pelo governo fede- 
ral, as cerca de 15 mil famílias 
detrabalhadores rurais acam- 
padas em Mato Grosso do Sul 
vão começar a ser assentadas 
somente em 2025. Esse é o pra- 
zo que o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá- 
ria (Incra) alega ser necessá- 
rio para fazer o cadastramen- 
to dos habilitados e o levanta- 
mento das áreas disponíveis 
no Estado, a fim de dar início 
ao projeto. 

A proposta do governo é ter 
“prateleira de terras” para as- 
sentar famílias que queiram 
viver e trabalhar no campo. 
Para tanto, foram criadas re- 
gras para obtenção e destina- 
ção de áreas ociosas. 

Estão sendo analisadas as 
áreas já adquiridas, em aquisi- 
ção e passíveis de adjudicação 
por dívidas com a União, além 
de imóveis improdutivos, imó- 
veis de bancos e de empre- 
sas públicas, áreas de ilícitos, 
terras públicas federais, ter- 
ras doadas e imóveis estadu- 
ais que possam ser usados co- 
mo pagamento de dívidas com 
a União. 

Para viabilizar a meta, fo- 
ram disponibilizados R$ 520 
milhões no Orçamento des- 
te ano para a compra de ter- 
ras. Ainda, teve início em maio 
o cadastramento de proprie- 
dades. 

Por meio denota, o Incra in- 
formou que está averiguando 
a situação de “vários imóveis 
para arrecadação e destinação 
à reforma agrária. Cada caso 
está sendo estudado para veri- 
ficar o instrumento legal ade- 
quado, seja a desapropriação, 
a aquisição, a adjudicação, 
seja outro” 

A autarquia federaltambém 
enfatizou que, até o momento, 
ainda não é possível “precisar 
a extensão nem quais os mu- 
nicípios - em razão da viabili- 
dade técnica, jurídica e orça- 
mentária - para a incorpora- 
ção dos imóveis rurais ao Pla- 
no Nacional de Reforma Agrá- 
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Manifestantes 


Em abril, integrantes do 
Movimento Popular de Luta 
(MPL) foram até a sede do 
Incra em Campo Grande, a 
fim de pedirem a retomada 
das ações de reforma agrária 
no Estado, e realizaram 
protesto com bandeiras 

e com um caminhão de 
som, para tentar falar com 
representantes do órgão. 


ria [PNRA]” O trabalho é reali- 
zado por servidores especia- 
lizados da Superintendência 
Regional do Incra em Mato 
Grosso do Sul. 

Esses dados mais o cadastra- 
mento das pessoas aptas vão 
definir a quantidade de ter- 


ra necessária para viabilizar 
o programa Terra da Gente. 

Para saber o contingente de 
famílias, o instituto já deu iní- 
cio ao cadastramento deste 
abril. Após esse levantamen- 
to, ainda haverá a triagem e a 
classificação das pessoas ap- 
tas. A estimativa é de existam 
15 mil famílias acampadas 
em Mato Grosso do Sul - an- 
teriormente, a meta era assen- 
tar cerca de três mil no Estado. 

Entretanto, a autarquia pon- 
tuou que só deve iniciar no se- 
gundo semestre “a seleção das 
primeiras famílias de trabalha- 
dores rurais sem-terra aptas 
ao PNRA’, complementando 
que “pretende-se cadastrar to- 
das as famílias até o fim deste 
ano” Essa etapa é fundamen- 
tal para que o programa Ter- 
ra da Gente seja plenamente 
efetivado. 

De acordo com a União, 
de 2023 a 2026, devem ser in- 


E 


De acordo com o Incra, acampamentos de pessoas sem-terra em MS serão recadastrados pelo instituto até o fim deste ano 


cluídas 295 mil famílias no PN- 
RA, sendo 74 mil assentadas 
e 221 mil reconhecidas ou re- 
gularizadas em lotes de assen- 
tamentos existentes. Além dis- 
so, mais 7 mil famílias devem 
acessar as terras por meio do 
Programa Nacional de Crédi- 
to Fundiário. A proposta é am- 
pliar em 877% o número de fa- 
mílias assentadas em relação 
ao período de 2017 a 2022. 

O programa foi lançado du- 
rante os atos do Abril Verme- 
lho, realizado pelas entidades 
que representam os sem-terra, 
quando houve a Jornada Na- 
cional de Lutas em Defesa da 
Reforma Agrária, organizada 
em todo o Brasil, para reafir- 
mar a luta por terras no País. 

Em abril, o superintenden- 
te regional do Incra em Ma- 
to Grosso do Sul, Paulo Ro- 
berto da Silva, afirmou que 
os primeiros cadastros fo- 
ram realizados em Doura- 
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dos, totalizando 850 famílias. 

Silva também esclareceu 
que algumas áreas já estão 
sendo vistoriadas, inclusive 
em Campo Grande, ressaltan- 
do que os assentamentos de- 
verão dar condições para que 
as pessoas permaneçam nos 
locais. 

Na ocasião, o superinten- 
dente disse que o trabalho re- 
alizado pelo Incra difere do 
sistema adotado pelo gover- 
no Federal, que disponibili- 
za a plataforma SouGov pa- 
ra o cadastramento de acesso 
aterras. 

“Qualquer cidadão pode 
ir no SouGov e se cadastrar. 
Esse cadastro do governo fe- 
deral, porém, não é igual ao do 
Incra, porque o do Incra con- 
sidera que a família está em 
situação muito vulnerável” 
explicou. (Com informações 
de Laura Brasil, Alanis Netto 
e Felipe Machado) 


PREVISÃO 


Junho terá noites mais frias 
e dias mais quentes 


JOÃO GABRIEL VILALBA 


Este mês deve castigar a saúde 
dos sul-mato-grossenses com 
uma leve subida das tempera- 
turas, porém, com o frio inter- 
calando com o forte calor que 
deve predominar boa parte do 
Estado. 

Conforme o Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet), 
o calor retorna forte nesta se- 
mana, mas o frio só deve apa- 
recer depois do dia 10, uma vez 
que o inverno começa somente 
no dia 21 de junho. 

De acordo com a meteoro- 
logista Andreia Ramos, do In- 
met, este mês será seco e com 
poucas chuvas em grande 
parte de Mato Grosso do Sul. 
A maior porcentagem de pan- 
cadas de chuva será registrada 
na região sul do Estado, próxi- 


ma à fronteira com o Paraguai. 

Já na região centro/norte de 
MS, a falta de chuvas pode au- 
mentar o número de queima- 
das, principalmente no Pan- 
tanal. Nas próximas semanas, 
o Inmet deve divulgar o alerta 
vermelho (risco alto) para bai- 
xa umidade do ar. 

“Nesta época do ano, [o tem- 
po] é seco e de poucas chuvas 
em grande parte do Estado. Um 
grande volume de chuvas, po- 
dendo ser acima da média, po- 
de ocorrer na divisa com o Pa- 
raguai. Agorano restante do Es- 
tado, a umidade do ar deve fi- 
car abaixo dos 25% e as chuvas, 
dentro de uma média de 37 mi- 
límetros nos próximos meses” 
disse a meteorologista. 

Conforme Andreia, o fenô- 
meno conhecido como “efei- 
to cebola” que consiste em co- 
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Sol quente deve prevalecer durante o dia em Campo Grande 


locar e retirar agasalhos diver- 
sas vezes no dia, deve ser re- 
corrente nos próximos meses, 
uma vez que o inverno mais ri- 
goroso está previsto para che- 
gar em Mato Grosso do Sul so- 
mente em agosto. 


“A única coisa que posso te 
afirmar é que os sul-mato-gros- 
senses precisam cuidar bem 
da saúde. Além do tempo seco, 
com umidade abaixo dos 25%, 
as manhãs serão bem frias, o 
sol volta esquentar no período 


da tarde e à noite as temperatu- 
ras voltam a cair. Não guardem 
os agasalhos, porque eles farão 
parte do dia a dia da população 
nos próximos meses’, frisou. 

Apesar da longa estiagem 
prevista para os próximos 60 
dias, há previsão de dias mais 
frios apenas na semana entre os 
dias 10 e 15, quando uma mas- 
sa polar vinda do Paraguai de- 
verá passar por Mato Grosso do 
Sul e derrubará as temperatu- 
ras, principalmente na região 
sul do Estado. 

Ainda de acordo com a me- 
teorologista, julho deve per- 
manecer ainda mais quente. 
“Os meses de agosto, setem- 
bro e outubro são mais chuvo- 
sos nas Regiões Norte e Centro- 
Oeste do País. Apesar da estia- 
gem entre junho e julho, con- 
forme dados meteorológicos 
com que trabalhamos, agosto 
será de muita chuva e frio mais 
rigoroso em Campo Grande 
e em boa parte do Estado’, con- 
cluiu a especialista do Inmet. 
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CAMPO GRANDE 


Jovem morre após 
cair de moto em 
evento de manobras 


JOÃO GABRIEL VILALBA 


Nicholas Yann dos Santos de 
Jesus, de 20 anos, morreu na 
madrugada de ontem duran- 
te um evento de manobras 
de motocicletas no Autódro- 
mo Internacional de Campo 
Grande. Conforme relatos de 
testemunhas, o jovem não es- 
tava usando capacete no mo- 
mento do acidente. 

O fato ocorreu durante o 
Motor Sound Brasil, por vol- 
ta das 3h. Segundo informa- 
ções apuradas pela reporta- 
gem, o jovem caiu da motoci- 
cleta e bateu a cabeça no chão 
durante uma manobra. Um ca- 
sal que estava em outra moto- 
cicleta também ficou ferido. 

As vítimas, que apresenta- 
vam fraturas pelo corpo, fo- 
ram socorridas por equipes do 
Serviço de Atendimento Mó- 
vel de Urgência (Samu) e en- 
caminhadas para a Santa Casa 
de Campo Grande, onde per- 
manecem em observação. Ni- 
cholas foi atendido por uma 
ambulância do autódromo, 
mas não resistiu aos ferimen- 
tos e morreu no local. 

O evento ocorreu em uma 
pista conhecida como “arran- 
cadão” Segundo informações 
da Polícia Civil, o evento estava 
sendo realizado de forma ilegal. 
O organizador do evento, um 
homem de 40 anos, deve res- 
ponder por homicídio simples. 


DIVULGAÇÃO 

Conforme o banner do Mo- 
tor Sound Brasil, o evento se- 
ria de som automotivo e ma- 
nobras de moto. A reportagem 
do Correio do Estado tentou 
contato com a produção, mas 
não obteve retorno. 

Há vídeos divulgados pelas 
redes sociais de vários motoci- 
clistas sem capacete realizan- 
do manobras perigosas próxi- 
mo ao público. De acordo com 
informações da Polícia Civil, 
a entrada para o evento custa- 
va R$ 20,00. 

Testemunhas relataram que 
no local havia grande quanti- 
dade de bebidas alcoólicas, 
som automotivo em volume 
excessivo e motociclistas rea- 
lizando manobras sem uso de 
capacete, além de ausência de 
orientações de trânsito e ne- 
nhum tipo de fiscalização. 


SOLIDARIEDADE 


Escola mobiliza 
alunos em ajuda a 
protetores de animais 


Com o objetivo de ajudar ON- 
Gs de Campo Grande que cui- 
dam de animais abandonados, 
o Colégio Adventista Jardim 
dos Estados lançou a campa- 
nha “Uma atitude de carinho 
para ajudar um focinho” para 
arrecadar rações para os ani- 
mais abandonados da cidade. 

A ideia surgiu de uma con- 
versa com uma professora do 
colégio que ministra aulas no 
Projeto de Vida, sobre o papel 
mais relevante que a escola 
poderia desempenhar na co- 
munidade. 

As rações que serão arre- 
cadadas entre os estudan- 
tes da instituição serão entre- 
gues para o banco de rações 
da Subsecretária do Bem-Es- 
tar Animal de Campo Grande 
(Subea), que redistribui os do- 
nativos para as ONGs. (JM) 
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código ao lado para acessar outras 


aÃ 
k PES 
esportes@correiodoestado.com.br [m]Ù AR 


Aponte a câmera do celular para o 


notícias de Esportes no Portal 


BRASILEIRÃO 


Na estreia de novo treinador 
do Vasco, Flamengo goleia 


Rubro-negro carioca aplicou 6 a 1, a maior goleada da história do time sobre o rival 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Em boa fase sob o comando do 
técnico Tite, o Flamengo atro- 
pelou o Vasco ao fazer 6a 1, on- 
tem, no Maracanã, pela sétima 
rodada do Brasileirão, que mar- 
cou a estreia do técnico Álvaro 
Pacheco no comando do clube 
cruzmaltino. 

A goleada sofrida no primei- 
ro jogo em um clube de fute- 
bol brasileiro aumenta ainda 
mais a pressão sobre o treina- 
dor, que terá um longo caminho 
paracolocar o Vasconostrilhos, 
ainda mais com o conflito inter- 
no entre a diretoria, encabeça- 
da por Pedrinho, e a 777 Part- 
ners. 

Enquanto o Vasco soma ape- 
nas 6 pontos em sete jogos e 
tem a defesa mais vazada do 
campeonato ao levar 17 gols, o 
Flamengo se coloca novamen- 
te como um dos candidatos ao 
título brasileiro. 

O clube rubro-negro parece, 
enfim, ter engrenado com Ti- 
tee chegou aos 14 pontos. Tem 
também o melhor ataque, com 
13, assim como o Botafogo. 

O Flamengo viu o retrospec- 
to sobre o rival aumentar ainda 
mais. O time rubro-negro não 
perde do Vasco no Brasileirão 
desde 2015, quando levou 1 a 
0. Nos últimos dez confrontos 
no torneio, venceu sete e empa- 
tou quatro, tendo marcado im- 
pressionantes 26 gols - e sofri- 
do apenas 9 gols. 

No geral, foram 423 jogos, 
com 164 vitórias do Flamengo, 
139 do Vasco e 120 empates. O 
time rubro-negro marcou 564 
gols e levou 529. Essa é a maior 
vitória do time rubro-negro so- 
bre o rival na história. 

Aúltima vez que aconteceu 
algo semelhante foi em 1943, 
quando venceu, por 6 a 2, no 
Campeonato Carioca. 

Para o duelo, Tite contou 
com o força máxima, já que 
seu quarteto do Uruguai não foi 


“a 


Jogadores do Flamengo se reúnem para comemorar sexto gol da equipe, marcado por Gabigol 


convocado por Marcelo Bielsa 
para oúltimo amistoso antes da 
Copa América. 

Outra novidade foi o retor- 
no do zagueiro Fabrício Bruno, 
que era dado como certo no 
West Ham, da Inglaterra, mas 
a transferência acabou não se 
concluindo nos últimos dias. 

O início do jogo foi de domí- 
nio do Vasco. Sob o talento de 
Payet e a velocidade de Rayan, 
o time cruzmaltino saiu ao ata- 
queeabriuo placar aos oito mi- 
nutos. David Luiz e De la Cruz 
seatrapalharam, Galdames co- 
locou para dentro da área e Ver- 
getti acertou um lindo voleio 
para marcar 1 a 0. 

Quem viu o começo do Vas- 
co jamais pensou que o jogo to- 
maria outro rumo e que a der- 
rota seria uma das mais doídas 
da história. 

O time mandante teve chan- 
ce de ampliar, mas acabou dan- 
do campo ao Flamengo, que 
empatou aos 27 minutos. Mai- 
con perdeu a bola dentro da 
áreaeaviuficar com Dela Cruz. 

O uruguaio acionou Arras- 


a Saiba 


O Flamengo volta a campo 
no dia 13, às 19h (de MS), 
para enfrentar o Grêmio, no 
Maracanã, no Rio de Janeiro. 
No mesmo dia, às 20h30min, 
o Vasco visitará o Palmeiras, 
na Arena Barueri (SP). 


caeta, que deixou para Everton 
Cebolinha acertar um bonito 
chute de primeira para igualar 
o placar. 

A partir daí, o Flamengo to- 
mou conta da partida e o que 
era festa virou frustração para 
os vascaínos. 

Aos 32 minutos, em cobran- 
ça de escanteio ensaiada, Ever- 
ton Cebolinha costurou a mar- 
cação e cruzou. Léo Jardim fa- 
lhou e Pedro dominou no pei- 
to antes de tocar no fundo das 
redes. 

Aos 42 minutos, o time ru- 
bro-negro fez mais um. Ce- 
bolinha cobrou escanteio pa- 
ra David Luiz, que, sem dei- 


GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO 


xar a bola cair, fez um golaço. 

Antes do intervalo, João Vic- 
tor fez falta em Everton Ceboli- 
nhae acabou expulso. Com um 
jogador a mais, o Flamengo foi 
mais dominante no segundo 
tempo e não deixou o Vascores- 
pirar. Aos cinco minutos, Pedro 
tocou por cima da defesa adver- 
sária para Arrascaeta na cara do 
gol. O camisa 10não perdoou. 

A goleada só aumentou, mui- 
to pelo ímpeto do Flamengo, 
que não tirou o pé do acelera- 
dor. Aos 27 minutos, Arrascaeta 
fez fila na defesa do Vasco e to- 
cou para Bruno Henrique, que 
chutou para fazer 5a 1. 

O time rubro-negro não pa- 
rou e continuou martelando o 
Vasco, que estava desnorteado 
na partida. Aos 43 minutos, Ga- 
bigol fez as pazes com a torcida 
após ser vaiado. 

O agora camisa 99 recebeu de 
Wesley para deixar o seu, dan- 
do números finais ao embate. 
Ele não marcava desde o dia 10 
de fevereiro, na vitória contra o 
Volta Redonda, pelo Carioca, 
por3a0. 


RODADA 


Lázaro marca nos acréscimos e salva 
Palmeiras de empate com o Criciúma 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


O ápice do futebol exibido pe- 
lo Palmeiras de Abel Ferreira 
foi há mais de uma temporada. 
Desde então, o torcedor se ha- 
bituou a ver um time que, mes- 
mo jogando mal, era capaz de 
superar os adversários. 

Ontem, contra o Criciúma, 
a equipe alviverde deu amos- 
tras do retorno desse estilo - 
ainda longe de ser o time feroz 
eimplacável de outros tempos 
- e venceu o time catarinense, 
por 2 a 1, com gols de Gustavo 
Gómez e Lázaro, pela sétima 
rodada do Brasileirão, no Es- 
tádio Heriberto Hülse. 

A partida em Santa Catarina 
não mostrou um Palmeiras di- 
ferente, mas deu alguns leves 
sinais de recuperação. O time 
foi mais altivo do que o habitu- 
al e controlou o jogo da forma 
que se espera do atual bicam- 
peão brasileiro. 

Os jogadores ainda não re- 
cuperarem a boa fase técni- 
ca e pecam na criatividade 
aponto dedesafiar Abel Ferreira 
a buscar, no curto prazo, solu- 
ções mais ousadas. Falta con- 
tundência, não apenas eficá- 
cia. Rony e Caio Paulista foram 
os destaques negativos. 


Zagueiro Gustavo Gómez abriu o placar para o Palmeiras ontem 


No primeiro jogo sem En- 
drick, o Palmeiras foi a campo 
com uma formação modifica- 
da. Apostando na movimen- 
tação no comando do ataque, 
Rony foi escalado como cen- 
troavante. Mais atrás, a comis- 
são técnica optou por escalar 
três jogadores com mais carac- 
terísticas de armação: Rômulo, 
na esquerda, Veiga, por dentro, 
e Estêvão, na direita. 

O Criciúma foi mais agres- 
sivo nos movimentos iniciais, 
mas não demorou para o Pal- 
meiras tomar o controle do jo- 
go. A presença alviverde na 


grande área carvoeira, porém, 
não se converteu em lances 
claros de gol. Apesar das difi- 
culdades, o time visitante mos- 
trou maior volume de jogo do 
que nas partidas anteriores. 
A grande preocupação era com 
os contra-ataques dos catari- 
nenses. 

O novo conceito tático me- 
lhorou a participação de Veiga. 
Criticado pelas recentes atua- 
ções, o meia foi mais partici- 
pativo elevou perigo nas bolas 
paradas. Nos minutos finais do 
primeiro tempo, o Criciúma se 
arriscou com mais intensidade 


e arrancou suspiros dos torce- 
dores no Heriberto Hülse. 

Na volta do intervalo, Marti- 
nho optou por melhorar o ata- 
que do Palmeiras pelas laterais. 
Assim, sacou Estêvão e Rômu- 
lo e colocou Lázaro e Luís Gui- 
lherme, que são mais agudos. 
De fato, o Palmeiras aumentou 
sua presença no ataque e ficou 
próximo de inaugurar o placar. 

Em um lance de pressão do 
Palmeiras no ataque, a bo- 
la foi cruzada na grande área, 
o zagueiro Rodrigo tocou com 
o braço na bola e a arbitragem 
assinalou pênalti. Gómez foi 
para a bola e converteu, aos 21 
minutos. 

Foi o 37° gol marcado pe- 
lo paraguaio, que ultrapassa 
a marca de Luís Pereira e se tor- 
na o zagueiro com mais gols na 
história da equipe alviverde. 

A alegria alviverde, porém, 
durou pouco. Dois minutos 
depois, a zaga do Palmeiras 
bobeou, Claudinho cruzou 
e Murilo desviou contra a pró- 
pria meta. A bola tocou na tra- 
ve e voltou para Matheusinho 
empatar. Já nos acréscimos, 
Lázaro marcou a salvou o Pal- 
meiras. (EC) 
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RODADA DA SEMANA 


Confira o resultado dos principais jogos de futebol 
dos campeonatos do País e do mundo 


SÁBADO (1/6) 

Campeonato Brasileiro - Série A 
Grêmio ©x2 Red Bull Bragantino 
Vitória 0x2 Atlético-GO 

Cuiabá 0x1 Internacional 
Fluminense 1x1 Juventude 
Corinthians 0x1 Botafogo 


Campeonato Brasileiro - Série B 
Brusque 0x0 Novorizontino 


Liga dos Campeões (final) 
B. Dortmund 0x2 Real Madrid 


DOMINGO (2/6) 
Campeonato Brasileiro - Série A 
Fortaleza 1x0 Athletico-PR 

São Paulo 2x0 Cruzeiro 
Atlético-MG 1x1 Bahia 

Criciúma 1x2 Palmeiras 

Vasco da Gama 1x6 Flamengo 


Campeonato Brasileiro - Série B 
Ituano 0x1 Avaí 

Chapecoense 1x1 Vila Nova-GO 
Ponte Preta 4x2 CRB 


Campeonato Brasileiro - Série D 
Costa Rica 2x5 Santo André 


NOS EUA 


Dorival quer “definir padrão” 
da seleção para Copa América 


A seleção brasileira só ficará 
completa no início da sema- 
na, com a chegada dos con- 
vocados que atuam no fute- 
bol brasileiro e os campeões 
da Liga dos Campeões com o 
Real Madrid. Mesmo assim, 
Dorival Júnior avalia como 
positiva as primeiras ativida- 
des em Orlando, na Flórida, 
onde faz aclimatização para 
a Copa América. 

O treinador não esconde 
que sua primeira missão an- 
tes dos amistosos com Méxi- 
co e Estados Unidos é defi- 
nir um padrão para a equipe. 

“Vamos tentar acelerar o 
máximo possível, buscan- 
do todos os dias um trabalho 
um pouco mais coletivo, ten- 
tando inserir alguns concei- 
tos que nós queremos, alguns 
comportamentos que serão 
necessários e exigidos nos se- 
tores de campo’, explicou o 
treinador à CBF TV. 

“Queremos encontrar um 
caminho que faça com que a 
seleção possa sustentar por 
um tempo maior um padrão, 
que possamos definir esse 
padrão de jogo rapidamen- 
te” continuou, confiante em 
“dar sua cara” ao time antes 
da estreia na Copa América, 
no dia 24, no SoFi Stadium, 
na cidade de Inglewood, em 
Los Angeles. 

Com as chegadas de Vini- 
cius Júnior, Rodrygo, Éder 
Militão, Endrick, Guilherme 
Arana, Bento e Rafael, o trei- 
nador terá os 26 convocados 


à disposição para armar o ti- 
me que vai encarar o México, 
no dia 8, e os Estados Unidos, 
no dia 12, em amistosos. As 
partidas preparatórias servi- 
rão para o técnico fechar seus 
11 titulares. 

“Isso é tudo que nós bus- 
camos nesse momento, fa- 
zer com que a seleção tenha 
um caminho, encontre es- 
se caminho, de uma manei- 
ra mais sustentável. Que pos- 
samos jogar sem que corra- 
mos riscos grandes ao longo 
das partidas” disse. 

“Buscando aí um equilíbrio 
entre os setores, que nos pas- 
se uma confiança e faça com 
que a gente seja mais efetivo 
ofensivamente, para que pos- 
samos encontrar os resulta- 
dosnecessários” explicou su- 
as aspirações o treinador. 

Jogar contra México e Es- 
tados Unidos deixa Dorival 
Júnior satisfeito. Ele elogia 
os rivais e vê os testes como 
bons e importantes para o 
Brasil testar suas forças. 

“São duas equipes muito 
fortes fisicamente. O México 
é uma equipe que se defende 
muito bem, tem um jogo de 
transição muito interessan- 
te. A seleção dos Estados Uni- 
dos já procura ter um pouco 
mais de posse de bola, faz um 
trabalho também interessan- 
te, usando, geralmente, um 
homem um pouco mais fixo, 
que sustenta muito bem esse 
volume inicial do jogo” ava- 
liou. (EC) 


LOTERIAS 

FEDERAL 

CONCURSO 5871 10/06/24 

SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. 
e 77856 R$ 500.000,00 
e 46101 R$ 27.000,00 
e 29828 R$ 24.000,00 
e 87831 R$ 19.000,00 
e 34866 R$ 18.329,00 

DIA DESORTE 

CONCURSO 920 12/06/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 


11 13 20 21 23 24 27 


MÊS DE SORTE: MAIO 
LOTOFÁCIL 
CONCURSO 3118 12/06/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

01 06 07 10 11 
12 14 15 18 19 
21 22 23 24 25 


QUINA 
CONCURSO 6455 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
Às 20H DE BRASÍLIA. 


04 21 62 66 68 


12/06/24 


TIMEMANIA 

CONCURSO 2099 12/06/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


08 16 19 38 70 79 80 
Time DO coração: PORTUGUESA/RJ 


MEGA-SENA 
CONCURSO 2731 12/06/24 


SORTEIOS AS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 
04 12 32 45 49 58 
ACUMULOU 
126 R$ 45.794,77 
9008 R$915,08 


Sena 
Quina 
Quadra 


DUPLA-SENA 
CONCURSO 2669 31/05/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRA. 


PRIMEIRA FAIXA 
05 25 26 34 41 42 


SEGUNDA FAIXA 


03 05 06 18 25 28 
LOTOMANIA 
CONCURSO 2628 31/05/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 


01 08 09 10 12 
13 24 42 43 60 
63 67 71 74 75 
83 84 93 95 98 


FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (pas 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

FAX.: (67) 3323-6059 
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DE 3 A 6 DE JULHO 


FLIB 2024: i 
REFLEXÃO E CELEBRAÇÃO 


A oitava edição da Feira Literária de Bonito (Flib) tem sua programação anunciada, com destaque para 
o tema “Literatura: Fronteiras e travessias” e a presença de autores como Jeferson Tenório (O Avesso da 
Pele”, Geovani Martins e Socorro Acioli; Hélio Serejo e Graciliano Ramos estão entre os homenageados 


DRM END Say UMA HISTÓRIA PARA conte 


DA REDAÇÃO 


A oitava edição da Feira Lite- 
rária de Bonito (Flib) será lan- 
çada oficialmente amanhã, 
às 19h, na cervejaria Bonito 
Beer, na própria cidade que é 
referência no ecoturismo e que 
está localizada a 270 quilôme- 
tros de Campo Grande. 

A programação deste ano 
vai trabalhar o tema “Litera- 
tura: Fronteiras e travessias” 
com uma série de atividades - 
todas gratuitas - na Praça da 
Liberdade, no período de 3 a 6 
de julho. A organização da fei- 
ra deve divulgar nos próximos 
dias um evento de lançamen- 
to também na Capital. 

Neste ano, a Flib vai explo- 
rar as diversas fronteiras que 
permeiam as letras e a vida, 
abordando aspectos como 
gênero, cultura, política, li- 
mites geográficos e divisões 
de raça e etnia. 

A literatura - destacada co- 
mo um espaço de transbor- 
damento e imaginação - será 
utilizada como um meio para 
provocar debates sobre trocas 
de saberes e vivências, espe- 
cialmente relevantes para a co- 
munidade de Bonito e de MS. 


KJ 


“A Flib promete ser um espa- 
ço de reflexão e celebração da 
literatura, incentivando trocas 
culturais e sociais por meio das 
palavras e das histórias que 
atravessam e conectam fron- 
teiras’, pontua Maria Adélia 
Menegazzo, curadora da feira. 

Entre os homenageados 
desta edição estão Hélio Sere- 
jo, reconhecido escritor e poe- 
ta de Nioaque; Graciliano Ra- 
mos, famoso romancista e cro- 
nista alagoano; e Aglay Trin- 
dade, escritora aquidauanen- 
se que dedicou suas obras à vi- 
da pantaneira e suas histórias. 


NOMES CONFIRMADOS 

A programação do evento in- 
clui palestras com grandes 
nomes da literatura brasileira 
contemporânea, como a ilus- 
tradora e roteirista Janaína 
Tokikaka, que tem mais de 20 
obras voltadas ao público in- 
fantil e juvenile que desenvol- 
veu séries para a Netflixe para 
a Disney Plus. 

Ainda, o poeta Douglas Die- 
gues, que abordará poesia e li- 
teratura nas fronteiras desco- 
nhecidas do Brasil com o Pa- 
raguai, destacando sua escrita 
em “portunhol selvagem” 


Quem também marca pre- 
sença entre os palestrantes 
é o premiado escritor Jeferson 
Tenório, trazendo sua expe- 
riência como professor, dou- 
tor em Teoria Literária e autor 
do romance “O Avesso da Pe- 
le’, ganhador do Prêmio Jabuti 
de Melhor Romance em 2021. 

Além das palestras, a progra- 
mação traz bate-papos com 
Geovani Martins, conhecido 
por suas vivências nas favelas 
do Rio de Janeiro e autor do li- 
vro de contos “O Sol na Cabe- 
ça” e do romance “Via Ápia”; 
e também com Socorro ÁAcio- 
li, jornalista e doutora em Li- 
teratura que ganhou o Prêmio 
Jabuti com “Ela Tem Olhos 
de Céu” e que publicou obras 
como “A Cabeça do Santo” 
e “Takimadalar, as ilhas invi- 
siveis” 

Para promover ainda mais os 
debates acerca das letras, se- 
rão realizadas rodas de con- 
versa com temas variados, co- 
mo “Mulherio das letras: atra- 
vessamentos poéticos) media- 
do por Tania Souza, e “Encon- 
tro de representantes dos po- 
vos do Pantanal com Kaká We- 
rá” mediado por Denise Silva. 

Outros tópicos incluem 


“A Poesia além do limite da 
voz” com Jô Freitas, mediado 
por Karina Vicelli; e “Literatu- 
ra: Fronteiras e travessias” com 
Maria Adélia Menegazzo, Ál- 
varo Banducci e Marcelle Sa- 
boya. 

A programação traz também 
oficinas especiais, que serão 
oportunidades de aprendiza- 
do em diversas áreas. Susana 
Ventura, doutora em Letras 
pela Universidade de São Pau- 
lo (USP), ministrará “Entrela- 
çamentos - A literatura para 
o público infantil, enquanto 
a atriz Amarilis Irani condu- 
zirá “Brincadeiras africanas” 
e a atriz e diretora Ligia Prieto, 
“Escritos cênicos, outras tra- 
vessias” 


RENATO TEIXEIRA 
A música também não ficará 
defora da Flib. Durante a feira, 
o cantor e compositor Renato 
Teixeira apresentará seu show 
“Estrada Eu Sou” com can- 
ções de uma carreira com mais 
de 40 anos de sucessos. 

A programação do evento 
é aberta a todos os públicos 
e 100% gratuita. Ela é realiza- 
da pelo Instituto Imole, orga- 
nizada pela Bolt Realizações 


e tem o apoio do Sistema Fe- 
comércio, do Sesc-MS, do de- 
putado federal Vander Loubet 
(por meio de emenda parla- 
mentar), da prefeitura de Bo- 
nito, da Secretaria de Turismo 
Indústria e Comércio de Boni- 
to, da Fundação de Cultura de 
Mato Grosso do Sul (FCMS), 
da Secretaria de Estado de Tu- 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


rismo, Esporte e Cultura (Se- 
tesc), do governo de Mato 
Grosso do Sul e do Ministério 
da Cultura. 

Para saber mais sobre a Fei- 
ra Literária de Bonito e rece- 
ber em primeira mão atuali- 
zações sobre a programação, 
basta acessar (aflibonito no 
Instagram. 


EM DOURADOS 


Programa Cultivar: 250 vagas 
gratuitas em oficinas artísticas 


O Casulo - Espaço de Cultura 
e Arte de Dourados anunciou 
o lançamento do Programa Cul- 
tivar, uma iniciativa que pro- 
porcionará 250 vagas gratuitas 
em diversas oficinas artísticas. 
As aulas terão início hoje e se es- 
tenderão até dezembro. 

Os participantes terão acesso 
a oficinas em artes visuais, ca- 
poeira, danças populares, ilu- 
minação, língua e cultura kaio- 
wá e guarani, música, produção 
cultural, som e teatro. 


O projeto, que é apoiado pe- 
lo Ministério da Cultura, visa 
atender prioritariamente estu- 
dantes da rede pública de en- 
sino, indígenas, imigrantes e 
pessoas trans e travestis, além 
de estudantes de Artes Cêni- 
cas da Universidade Federal 
da Grande Dourados (UFGD). 
Para garantirem sua vaga, os 
participantes devem se com- 
prometer a frequentar todas as 
aulas do programa. 

As oficinas no Casulo estão 


divididas em várias modalida- 
dese horários, proporcionando 
uma vasta gama de opções pa- 
ra os participantes, como a de 
artes visuais (turma 1, de7 a 10 
anos, às terças e quintas-feiras, 
das 8h30min às 10h; e turma 2, 
a partir dos 11 anos, mesmos 
dias, das 13h30min às 15h). 
Ainda, oficina de capoeira 
(a partir de 10 anos, às terças- 
feiras, das 15h às 16h30min, 
e aos sábados, das 13h30min 
às 15h) e de danças populares 


(a partir de 12 anos, às sextas- 
feiras, das 14h às 17h) - “O cor- 
po que brinca”. 

Também haverá oficina de 
musicalização com foco em 
canto (turma 1, de 8 a 12 anos, 
às terças-feiras, das 10h às 11h; 
e turma 2, a partir de 16 anos, 
às quartas-feiras, das 10h às 
12h)e deteatro juvenil/adulto (a 
partir de 16 anos, às quarta-fei- 
ra, das 18h30min às 21h30min). 

As oficinas também serão re- 
alizadas em território indíge- 
na, abrangendo diversas faixas 
etárias e focos culturais guara- 
ni, kaiowá e conexões, como 
na de música (turma 1, de 12 
a 18 anos, aos sábados, das 8h 
às 11h, na Associação Jovens In- 


dígenas - AJT) e de teatro (turma 
1, de 5 a 15 anos, aos sábados, 
das 14h às 17h, na Casa de Re- 
za da Nhadesy Claudiene - Re- 
tomada Yvy Verá). 

Além das oficinas regulares, 
o programa inclui oficinas de 20 
horas sobre iluminação, produ- 
ção cultural e som, todas com 25 
vagase destinadas a participan- 
tes a partir de 16 anos. As matrí- 
culas para as oficinas em terri- 
tório indígena serão divulgadas 
em breve no perfil @casulodou- 
rados no Instagram. 

Ao fim do programa, duas 
mostras serão realizadas para 
apresentar os produtos dos tra- 
balhos realizados em todas as 
oficinas. A primeira delas ocor- 


rerá no Casulo e a segunda, 
noterritório indígena citado, in- 
cluindo apresentações do grupo 
musical Bandoleiras do Centro- 
Oeste, que é formado por mu- 
lheres das aulas de canto adulto. 

A equipe do Casulo entrará 
emcontato com todas as pesso- 
as que realizaram a pré-inscri- 
ção para fornecer informações 
adicionais e confirmar o início 
das aulas. Para saber mais so- 
bre o Programa Cultivar, entre 
em contato pelo WhatsApp (67) 
99870-0269, projeto que faz par- 
te do Programa Olhos D'água - 
Rede Nacional das Escolas Li- 
vres, do governo federal, por 
meio do Ministério da Cultura. 
(Da Redação) 
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ASTRAL 


OSCAR QUIROGA 
astrologia(doscarquiroga.net 


FUTURO DINÂMICO 


s argumentos que utilizas para te preocupar 

podem até ser legítimos e consistentes, 

mas não te ajudam a seguir em frente, 
ao contrário, te amarram a condições que vão se 
consolidando apesar de haver alternativas mais 
dinâmicas que poderiam contribuir para saíres do 
enredo. É bastante comum que nossa humanidade 
castigue a si mesma se amarrando a âncoras que a 
afundam mediante o triste convencimento de que 
essas lhe servem de salva-vidas para se manter na 
superfície. Questiona tuas preocupações, desintegra 
esse idílio nefasto que preservas com os argumentos 
que te afundam e te dedica a fazer algo dinâmico 
para colocar em marcha as alternativas que se 
apresentam o tempo inteiro. Em vez de namorar 
com tua ansiedade, te lança ao futuro dinâmico com 
entusiasmo e ousadia. 


a | DATA ESTELAR: 


Mercúrio ingressa em Gêmeos em trigono com Plutão. 


Áries 21/3 a 20/4 


Continue negociando, 

evite se precipitar na dire- 
ção de definições que ainda pre- 
cisariam amadurecer melhor 
para se tornarem conclusivas. É 
melhor não cair na tentação de 
fazer tudo com rapidez, mas pre- 
ferir a qualidade. 


Touro 21/4a 20/5 


Sem precipitação, tudo 

correrá da melhor 
maneira possível, a qual não 
é grandiosa, tampouco uma 
glória, mas é o que a vida, por 
enquanto, pode oferecer a você 
dadas as circunstâncias do 
mundo atual. É como é. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Muita coisa boa e posi- 

tiva pode ser feita agora 
por você, em nome de se livrar 
de amarras desnecessárias. 
Porém, os ressentimentos chu- 
tam contra esse objetivo e 
fazem você procurar a vin- 
gança. Tudo é destino. 


Câncer 21/6 a 21/7 


Apesar de haver pessoas 

aparentemente bem- 
intencionadas que estendem a 
mão, seria melhor você conti- 
nuar confiando em seu taco e 
seguir em frente dispensando a 
ajuda oferecida, mas o fazer com 
elegância e tato. 


Leão 22/7 a 22/8 


Com ajuda, tudo se com- 

plica no começo, por- 
que as pessoas se distraem e 
criam caso umas com as outras, 
porém, se você teimar em deixar 
de lado a ajuda oferecida, no fim 
tudo seria muito mais compli- 
cado. Melhor não. 


Virgem 23/8 a 22/9 


O futuro é uma visão, mas 

ainda que pareça fora do 
seu alcance, produz sentimen- 
tos intensos e vívidos que não 
podem ser deixados de lado 
sumariamente, como se não 
existissem. Use ao seu favor 
esse ímpeto emocional. 


Libra 23/9 a 22/10 


Procure usar mais a 

intuição e deixar de lado 
os planejamentos lógicos, os 
quais, apesar de estarem bem 
elaborados, não consideram as 
coincidências que a vida apre- 
senta, e que podem servir para 
facilitar tudo. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


As pessoas falam mais 

do que a boca e emitem 
opiniões com ares de informa- 
ções comprovadas que confun- 
dem e complicam tudo. Dessa 
vez, faça um favor a si e tome 
distância das pessoas, só assim 
refletirá direito. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


Compartilhar bons 
momentos com pes- 
soas queridas é uma experiên- 


cia revitalizante, mas nem sem- 


pre dá para reunir todas e, pior 
ainda, é possível que alguma 
pessoa chata se misture a elas 
e venha junto. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Faça tudo de acordo com 

o planejamento, porque 
ainda que pareça haver alguns 
atalhos disponíveis, esses são 
enganosos e confundem o que 
poderia ser fácil e claro. Resista 
à tentação de se embrenhar por 
esses atalhos. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Sempre haverá um medo 

por aí para escurecer o 
que, de outra maneira, poderia 
ser um cenário sereno e límpido. 
O medo é fiel companheiro do 
caminho de nossa humanidade, 
mas é um péssimo conselheiro. 
Adeus! 


Peixes 20/2 a 20/3 


>»» Apesar dos contratem- 
E< pos e dos sustos e da sen- 
sação de que tudo está indo ao 
precipício, você verá que a vida 
é imensamente maior do que 
seus pressentimentos apocalíp- 
ticos e que ela sempre encontra 
um jeito. 


PASSATEMPO 


CRUZADAS 


Duas inflamações 
nasais agravadas por 
ar seco e ambientes 
pouco ventilados 


Dura 
punição 
corporal 


Mais céle- 


bre médi- privação 


produção 
Lago que 


dos quatro Cleveland 
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TUBOS E ACABAMENTOS 


romanos 
indivisível 


compôs |Estado ve- 
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Contração engra- 
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SUDOKU BRONZE 


NÍVEL DE 
DIFICULDADE 


kkk 


O nível de 
habilidade é 

do mais fácil 
(bronze), médio 
(prata) ao mais 
difícil (ouro). 


Como jogar: 
Complete 
todos os 
quadrados em 
branco usando 
números de 1a 
9. Cada número 
pode aparecer 
somente uma 
vez em cada 
fila vertical e 
horizontal, e em 
cada pequeno 
quadrado (3x3). 
Utilize a lógica 
eo processo de 
eliminação para 
ter a solução 

do jogo. 
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FELPUDA 


MDB e PT, que já comandaram o governo do Estado 
em épocas diferentes, e o PDT, que teve representantes 
como vice-governador e secretários, formam 

um trio que mal consegue se equilibrar no trapézio político 

na disputa pela Prefeitura de Campo Grande. A primeira sigla 

vive indefinição de pré-candidatura e vai “empurrando 

com a barriga” enquanto o tempo passa, o segundo partido 


entra para encarar uma aventura com um nome 


que não empolga nem mesmo alas internamente mais fortes 


e o terceiro se tornou um “balaio de gato” 


Como diria vovó: “O tempo realmente é o senhor da razão”. 


Queixa 


O vereador Carlos Augusto 
Borges, presidente da Câmara 
Municipal de Campo Grande 
tem sido motivo de comentários 
nada agradáveis de alguns 

de seus pares. Detentor de vários 
mandatos, dizem que ele estaria 
se achando o “dono da Casa” 


ARQUIVO PE 


> DR. VADIS PELIZZA 


Dr. Vadis Inácio Pelizza, 
Graziela Branco Calegaro, 
Denilson Nantes (Secreta), 
Milton Luis Ferraz Duarte, 
Manoel Henrique Caseiro, 
Abigail Pereira da Rosa, 
Marcos Higa, 

Ronaldo Antônio da Silva, 
Antônio Parron Aranda, 
Orieta Moraes da Silva, 
Anizio Pereira Tiago, 

Dr. Abrahão Malulei Neto, 
João Leite Schimidt, 
Mariana Curado Coppola, 
Jader Mussato, 

Geraldo Ruiz Saverio, 
João Romero, 

Roberto Knorr, 

Olga Cabrera Bruschi, 


AUTÊNTICA. 


Mais 


Os queixosos falam também 
que ele estaria com os nervos 
à flor da pele, pois “vendeu” 
a imagem de pré-candidato 
a prefeito, depois de vice 

e, pelo andar da carruagem, 
terá de tentar a reeleição. 


Como se vê... 


SSOAL 


>? GRAZIELA CALEGARO 


Adir Freitas Loureiro, 


João Sergio da Silva Machado, 


Sílvia Regina Gamarra, 
Diego Braga, 


Giovanna dos Santos Medeiros Cavol, 


Dra. Fernanda Triglia Ferraz 
de Freitas, 

Laci Maria Rondon 
Hildebrand Avila, 

Roberto Nascimento Oliveira, 
Danielle Kato, 

Flavio Felix de Jesus, 

José Ferreira de Almeida, 
Renan Jara Benides, 
Waldemiro Rodrigues 

de Vasconcellos, 

Zana Gregorio Zaidan, 
Amauri Gama, 

Luisa Aparecida Cavalheiro 


DO CORTE AD PRATO. 


NO ALMOÇO OU NO JANTAR, SABOR DE EXCELÊNCIA 
QUE NÃO ACABA MAIS! ESPERAMOS PELA SUA VISITA! 
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de Lima, 
Emerson Eltern Guardacioni, 
Jade Prates Amarilha, 


Janine de Souza Fernandes Carneiro, 


José Luiz Estigarribia Ferreira, 
José Maria Marques da Silva, 

Dr. Fábio Kanomata, 

Dr. Fernando de Carvalho, 
Flávio da Cunha Vianna, 
Clotilde Chamorro, 

Maria Glória de Arruda Campos, 
Sandra Regina de Oliveira Regis, 
Tassia Gonçalves Fernandes, 
Emerson José Santos de Souza, 
Dalva Ramos Souza, 

Sérgio Roberto Carvalho de Souza, 
Olavo de Oliveira Júnior, 

Maria Irene de Souza Zardo, 
Waldir Basílio de Lima, 


PRATOS ` 
A PARTIR DE 


Imagem ilustrativa 


BENJAMIN CONSTANT 


e 
Carol Cristina Castro, Ana Cristina Castro e dr. Farid Castro 


Aline Raimundo 


ARQUIVO PESSOAL 


ESCRITOR FRANCÊS 


ARQUIVO PESSOAL 


NICOLAS CALLIGARO 


JOÃO VICTOR FERREIRA 


> MILTON DUARTE 


Juarez Marques Batista, 
Danielle Inamine, 

Fábio Anderson Ribeiro Sampaio, 
Doris de Aquino Rebouças, 
Marlene Passos da Silveira, 
Clotilde Benites, 

Meire Cristina de Souza Silva, 
Maria Auxiliadora Carvalho 
de Almeida, 

Eliana Gomes de Souza, 
Marcelo de Souza Gameiro, 
Dr. Welmar Pereira da Silva, 
Maria Lúcia Antunes, 
Frederico Menezes, 

Elza Ferreira, 

Meire Viana, 

Jorge Henrique da Silva, 
Antônio Carlos Rubini, 
Carlos Rubens de Oliveira, 


Ivon Honorato de Souza, 

Luis Carlos Cardoso, 

Maruia dos Santos Tavares, 
Mário Coelho, 

Fernando Tadeu Carneiro 

de Carvalho, 

Gustavo Davi Gonçalves, 

Clotilde Marques, 

Sérgio Vasconcelos Leal da Costa, 
Mauro Benante, 

Algacir Fernando da Silva Torres, 
Ana Lúcia Brito Padilha, 

Paulo Magno Vedovato, 

Antônio José Santi Filho, 

Pedro Corrêa da Costa, 

Edson Hideki Akamine, 
Guilherme Quaresma Thielmann, 
Sirlei Clotilde Martins Ferrarezi, 
Ivone Maria Rodrigues Romero, 


A maior parte dos homens, em política como em tudo, 
atribui os resultados das suas imprudências 
à firmeza dos seus princípios”. 


Nada ainda 


O tempo passa, e, enquanto 

uns e outros praticamente 

se oferecem para serem 
candidatos a vice nas eleições 
de outubro, os pré-candidatos 

a prefeito até o momento não 

se manifestaram sobre qualquer 
preferência. A análise vai 

de potencial de votos, recursos 
financeiros dos partidos, em caso 
de aliança, e tempo de rádio 

e TV. Esses seriam alguns 

itens da moeda de troca 

para as escolhas. 


Balcão 


Alguns partidos que desde já 
anunciaram apoio 

aos pré-candidatos não pensam 
na vaga de vice na chapa 
majoritária, mas, sim, em cargos 
na futura administração, caso 

o apoiado seja eleito. Trata-se 
do conhecido balcão de negócios 
político, porque, como se sabe, 
nessa área não existe almoço 
grátis. As explicações de adesão, 
quando necessárias, 

serão feitas de palavras bonitas, 
visando disfarçar o escambo. 


Na disputa 


Conforme divulgado há tempos 
pelo Diálogo, a ex-deputada 
Dione Hashioka será candidata 
a prefeita de Nova Andradina. 
Ela deixa o cargo 

de secretária-adjunta 

de Educação para cuidar 

de sua pré-candidatura, 

com apoio do seu esposo, 

o deputado estadual Roberto 
Hashioka (União Brasil), 

que exerce seu primeiro 
mandato parlamentar. 

O detalhe é que ele administrou 
o município por três vezes 

e será o principal cabo eleitoral 
de Dione. 


ARQUIVO PESSOAL 


> MANOEL CASEIRO 


Márcio Jean Hiroshi Iwata, 
Agenor de Padoa Melo, 

Cristiana Ribeiro de Matos 

de Moura Fé, 

Basilio Santana de Oliveira, 
Manuel Antonio Esteves Franco, 
Jorge Andrade Vasconcellos, 
Alba Regina da Costa, 

Ramona Elizabete de Souza, 

Ana Carolina de Souza Cotrim Felisari, 
Diego Rodrigo Monteiro Morales, 
Sandra Maria Hill Allaman 

de Rezende, 

Sandro Salazar Belfort. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 


STEAK HOUSE 


ITANHANGÁ 


AUTÊNTICA. DO CORTE AQ PRATO. 


ESCANCIE O OR CODE 
E FAÇA SUA RESERVA 


RUA JOAQUIM MURTINHO, 1679, CAMPO GRANDE - MS 
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Cidade Dom Bosco: 
vivência no mercado de 
trabalho para adolescentes 


Empresas podem ser parceiras do programa de incentivo, 
oferecendo oportunidades aos jovens que, antes, passam por 


capacitações 


DA REDAÇÃO 


Enquanto pesquisa apon- 
ta que 5,2 milhões de jovens 
entre 14 e 24 anos não têm 
emprego no Brasil, a Cidade 
Dom Bosco tem, por meio 
do programa Adolescente 
Aprendiz, oferecido capacita- 
ção e, com a ajuda de empre- 
sas parceiras, oportunidade 
para que os adolescentes co- 
loquem em prática, no mer- 
cado de trabalho, o que têm 
aprendido na sala de aula. 

Dados divulgados pela 
Subsecretaria de Estatísticas 
e Estudos do Trabalho, do 
Ministério do Trabalho e Em- 
prego, no ano passado, apon- 
tou que dos 207 milhões de 
habitantes do Brasil, 17% são 
jovens de 14 a 24 anos. Des- 
ses, 5,2 milhões estão desem- 
pregados, o que corresponde 
a 55% das pessoas nessa si- 
tuação no País, que, no total, 
chegam a 9,4 milhões. 

O objetivo do programa 
Adolescente Aprendiz é ga- 
rantir a preparação e o enca- 
minhamento do adolescen- 
te para as empresas na con- 
dição de aprendiz. Assim, o 
adolescente é inserido no 
mercado de trabalho e tem o 
desenvolvimento de valores 
éticos e a prática da cidada- 
nia estimulados. 

Nas empresas, o adoles- 
cente aprendiz pode execu- 
tar serviços de apoio nas áre- 
as de recursos humanos, ad- 
ministração, finanças e logís- 
tica, atender fornecedores e 
clientes, tratar de documen- 
tos variados, além de execu- 
tar serviços gerais e escritos. 


MÚSICA 


Participam do programa 
apenas adolescentes que es- 
tão regularmente matricula- 
dos e frequentando a escola. 
Na Cidade Dom Bosco, eles 
passam pelo curso de assis- 
tente administrativo. 


OPORTUNIDADES 

“O jovem aprendiz hoje tem 
uma oportunidade mui- 
to boa, em que são apresen- 
tados o regime e o conhe- 
cimento das rotinas de tra- 
balho. Vivenciar hoje esse 
aprendizado gera oportuni- 
dades de o aprendiz desen- 
volver suas habilidades e se 
mostrar interessado em al- 
guma área específica” afirma 
Thamilis Nunes Torres, do se- 
tor de recursos humanos da 
empresa Mercosul, parcei- 
ra do programa Adolescente 
Aprendiz. 

“Para a empresa, a impor- 
tância de manter o jovem 
aprendiz se torna real para 
que futuramente tenhamos 
excelentes profissionais aju- 
dando também a manter a 
sociedade em total desenvol- 


DIVULGAÇÃO 


vimento e, assim, talvez dimi- 
nuir o desemprego” comple- 
ta Thamilis. 

A contratação de jovens 
aprendizes, além de ser re- 
gulada por lei, é uma forma 
eficaz de integrar jovens den- 
tro do mercado de trabalho. 

Outra empresa parceira do 
programa é a Dinâmico Ex- 
press. “Temos trabalhado 
em conjunto com o progra- 
ma Adolescente Aprendiz, 
dando oportunidade aos jo- 
vens no crescimento profis- 
sional, preparando-os para 
a vida no mercado de traba- 
lho e, acima de tudo, promo- 
vendo a esses jovens um fu- 
turo melhor” destaca Cristi- 
na Freitas, da empresa Diná- 
mico, que atualmente conta 
com dois jovens do programa 
no quadro de colaboradores. 

Empresários que queiram 
se tornar parceiros do Ado- 
lescente Aprendiz podem 
entrar em contato com a Ci- 
dade Dom Bosco pelo telefo- 
ne (67) 98444-7128 ou pelo e- 
mail: jovemaprendizwcida- 
dedombosco.org.br. 


Padre Marcelo Rossi lança “A Casa É Sua” 
com participação de Simone Mendes 


Faixa é uma prévia de “Amorização”, novo álbum do artista 
religioso que não grava um projeto musical desde 2018 


Uma das faixas do novo ál- 
bum de padre Marcelo Rossi, 
“Amorização” foi disponibi- 
lizada na quinta-feira (30/5) 
em todas as plataformas di- 
gitais. “A Casa É Sua”, com 
produção de Guto Graça Me- 
lo, chega com a participação 
mais que especial de Simone 
Mendes eum lyric vídeo dis- 
ponibilizado no canal oficial 
do padre no Youtube. 

Segundo o sacerdote, o ob- 
jetivo dessa música, assim 
como de todo o projeto, é le- 
var amor, transbordar amor. 
“Em um mundo que desti- 
la ódio, que a gente possa 
curar corações. Com certe- 
za, com essa música e a par- 
ticipação da Simone, nós va- 
mos surpreender e conver- 
ter corações para Jesus” es- 
pera Rossi. 

A canção chegou até padre 
Marcelo em 2018, foi mostra- 
da aele e a seu pai. “Na hora, 
nos olhamos e entendemos 
que essa música era a cara do 
Santuário. Quanto mais euia 
ouvindo e cantando, mais eu 


ia me apaixonando, princi- 
palmente pelo começo de- 
la: ‘Você é bem-vindo aqui, 
a casa é sua, pode entrar: O 
refrão é forte também, mas a 
entrada tem um poder enor- 
me, porque é um convite ver- 
dadeiro’, conta. 


ORACIONAL 

Para o padre, a forma como 
foi produzida deixou a músi- 
ca em forma de oração. “Ela é 
oracional e vai levar as pesso- 


as, de fato, a abrirem as por- 
tas. Nós somos o templo de 
Deus, nós somos a igreja vi- 
va’, reflete. 

Em dezembro deste ano, 
padre Marcelo Rossi com- 
pletará 30 anos de sacerdó- 
cio. Desde 2018, ele não gra- 
va um projeto musical e es- 
se será um ano especial, não 
só para o Rossi, mas também 
para os seus fiéis e seus mais 
de 9,5 milhões de seguidores 
no Instagram. (Da Redação) 


DIVULGAÇÃO/MARTIN GURFEIN 


ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap(Qocartaznoticias.com.br 


Gente que chega 


abrina Petraglia entrará na trama de “Família É Tudo” 

em breve. A atriz viverá a personagem Maya, irmã da 

vilã Jéssica, papel de Rafa Kalimann. Maya é uma exe- 
cutiva que mora em Dubai e promete assumir a produtora 


de Tom, de Renato Góes. 


Lugar na grade 

Após ganharem repercus- 
são no “Big Brother Brasil”, 
Fernanda e Pitel vão estre- 
ar no Multishow. A partir do 
dia 10, a dupla comandará 
o programa “Na Cama com 
Pitanda” As ex-sisters vão 
receber convidados na ca- 
ma, lugar que mais frequen- 
taram no “BBB 24” para re- 
senhar. 


Tudo novo de novo 

A grade da CNN Brasil passa- 
rá por mudanças a partir do 
dia 10. Os jornais “Bastidores 
CNN” e “CNN 360” vão ga- 
nhar uma hora a mais de du- 
ração diariamente. Além dis- 
so, Basília Rodrigues assumi- 
rá, a partir deste sábado, co- 
mo âncora do programa diá- 
rio “O Grande Debate” Com 
as mudanças, o “CNN Meio- 


Dia” deixará a grade da emis- 
sora. 


Trama clássica 

A trama de “Água Viva” che- 
gará ao Globoplay. A pro- 
dução estreará no dia 17. 

O elenco contou com Raul 
Cortez, Glória Pires e Regi- 
naldo Faria. 


Música e solidariedade 

O Festival Salve o Sul con- 
tará com transmissão dos 
canais Bis e Multishow. O 
evento, que acontecerá nos 
dias 7 e 9, tem como objeti- 
vo arrecadar doações para a 
recuperação do Rio Grande 
do Sul, com shows de Luí- 
sa Sonza, Pedro Sampaio e 
amigos. 


Táticas de vilã 


CANAL BRASIL 


m Ana Hikari foi atrás de 
referências clássicas para 
compor a ambiciosa Mila 
de “Família É Tudo”. Ela, 
que vive sua primeira vilã, 
inspirou-se em algumas 
palavras da veterana atriz 
Glória Pires. “Eu li uma 
entrevista da Glória Pires 
falando que não achava 

a Raquel de “Vale Tudo' 
ruim, mas, sim, obstinada 
e amoral. Então peguei 
essa frase pra mim agora”, 
explica. Na história 

de Daniel Ortiz, Mila é 
secretária da gravadora e 
mantém um caso com Hans, 
papel de Raphael Logam. 
Ele nunca a assumiu como 
namorada, tampouco pensa 
em se casar com ela. Além 
disso, é filha de Furtado, de 
Cláudio Torres Gonzaga, um 
sujeito humilde, de quem 
sente vergonha e tenta 

se distanciar. “O mote da 
novela é família, e minha 
vilã tem muito conflito 
familiar. Muito da maldade 
dela vem de questões 
familiares, o que explica a 
pessoa ser ruim, mas não 
justifica. Mila é amoral e 
obstinada”, aponta. 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


RÁPIDAS 


FOI 


Hoje, o “Roda Viva” receberá Vinícius 


Marques de Carvalho, ministro da 


Controladoria-Geral da União. 


Para a seleção de convidados do 


“Persona”, da TV Cultura. O programa traz 
entrevistados interessantes, rendendo 
bons bate-papos. 


Neste segunda-feira, a temporada 


2012 de “Malhação” estreará no Viva. 


A sessão “Tela Quente” exibirá hoje 


o filme “Alerta Vermelho”. 


O Globoplay disponibilizará, nesta 


segunda-feira, a terceira temporada 


FOI 


MAL 


Para a ausência de produções clássicas na 


grade do Viva. O canal não explora muito 


bem o rico acervo da Globo. Novelas e 


programas históricos nunca estiveram na 


de “Rebelde”. programação. 

RESUMO DE NOVELAS 

NO RANCHO FUNDO FAMÍLIA É TUDO A INFÂNCIA DE RENASCER 
Globo, 17h15min Globo, 18h15min ROMEU E JULIETA Globo, 20h15min 


«e Caridade estranha 
as roupas de 
Margaridinha e 
Benvinda. Blandina 
exige que Zé Beltino a 
defenda diante de Zefa 
Leonel. Esperança e 
Fé tentam convencer 
Seu Tico Leonel a 
lhes ceder uma parte 
de suas terras em 
troca de seu suposto 
amuleto milagroso. 


«e Electra aceita o 
pedido de casamento 
de Luca. Brenda 

faz Vênus acreditar 
que ela desconfia 

da traição de Tom. 
Júpiter supervisiona 
a instalação de gás da 
galeria. Hans prepara 
a sabotagem na 
galeria dos primos. 
Andrômeda e Chicão 
reatam o namoro. 


SBT, 19h30min 


«e Vitor avisa Clara e 
Hélio que vai viajar, 
mas não revela o 
destino. Fausto toma 
posse de todos os 
livros de Shakespeare. 
Enzo notifica Leandro 
que a empresa de 
auditoria encontrou 
um desvio de uma 
grande quantia da 
Monter Holding. 


«e Tião se despede dos 
filhos e de Joana na ex 
Casa de Jacutinga para 
ir atrás de seus sonhos. 
Eliana paga Damião 
depois de dormir com 
ele. Norberto conta 

a José Inocêncio que 
Rachid não revelou 

o motivo pelo qual 

foi a Ilhéus. Rachid 
tenta conquistar Dona 
Patroa. 
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GIBA UM 


gibaum@gibaum.com.br @gibaum 


“Ministra da Petrobras” 


Nas previsões sobre o futuro da 
Petrobras, sob o comando de Magda 
Chambiard, é que agora haverá maior 
influência política na estatal. Ou seja: 
maior interferência do acionista con- 
trolador na gestão. Magda será uma 
espécie de titular do “Ministério da 
Petrobras’, estando alinhada às ideias 
e às propostas do governo - e exata- 
mente por isso que Lula a escolheu. 
Alguns, contudo, acham que a esta- 
tal ser controlada pela União não é 
garantia de um poder amplo, geral 
eirrestrito pelo governo. Afinal, 
todos os presidentes da República 
têm influência sobre a Petrobras, 
mas não total. Houve grande evolu- 
ção na governança da empresa após 
o escândalo de corrupção. 
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Nós mostramos que 

é possível uma reação 

a esse novo populismo 
digital extremista 

que pretende solapar 
as bases da democracia. 
O Brasil saiu vencedor” 


Alexandre de Moraes, despedindo- 
se da presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 


FILA DE 
DESPACHOS 


A agenda de Lula revela o quanto de 
aversão que o presidente alimenta em 
relação aos ministros, nomeados para 
tentar governabilidade. Passados 150 
dias de 2024, quatro ministros nunca 
foram recebidos para despachar com 
o chefe: Waldez Góes (Integração), 
Simone Tebet (Planejamento), André 
de Paula (Pesca) e o general Marcos 
Amaro (GSI). E a lista encurtou, porque 
Celso Sabino (Turismo) teve seu pri- 
meiro despacho na semana passada. 
Dos 39 ministros, 18 conseguiram até 
hoje uma reunião privada com Lula. 
Rui Costa teve sete reuniões e empatou 
com Paulo Pimenta (ainda na Secom). 


Não é garantido 


A soma de todos os salários em circu- 
lação na economia aumentou 8% no 
último ano- e o País gerou 33% mais 
empregos formais. As previsões de 
crescimento do Produto Interno Bruto 
(PIB) são de 2% neste ano, mais que o 
esperado inicialmente. São dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE) e ainda assim, a popu- 
laridade do governo continua baixa. 

E pesquisas revelam que para 57% 

dos brasileiros “o País está na direção 
errada” E mais: embora o desempenho 
econômico possa ser fatal para a con- 
tinuidade de um governo, o tempo em 
que bons resultados garantiam a vitó- 
ria nas urnas não existem mais. Fato- 
resideológicos, segurança pública e 
agenda sintonizada com o futuro estão 
pesando mais, dizem os analistas. 


FIGURINO DA NIKE 


O Grupo SBF está fazendo com a Nike 
o que nem sequer a Nike conseguiu 
fazer. A companhia trabalha neste ano 
com uma projeção de aumento de 15% 
nas vendas da marca no Brasil. Seria 
um crescimento superior ao de 2023, 
em torno de 11%. Nos anos de gestão 
da própria no país, a Nike nunca alcan- 
çou uma alta de receita de dois dígitos. 
A paciência durou até 2020, quando 
osnorte-americanos venderam sua 
operação no Brasil para a SBF dona 
darede de lojas Centauro, por R$ 900 
milhões. Em meio à crise no varejo, 
não deixa de ser uma proeza o tanto 
que o grupo está extraindo da Nike. 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


youtube.com/QGibaUmExpress 


Solidariedade e lucros 


E A atriz e empresária (dona da grife Ginger) Marina 
Ruy Barbosa, 28 anos, acaba de encerrar seu contrato 
fixo com a Globo. Um dos motivos alegados, segundo 
sites de fofoca, é de que ela quer ter mais qualidade de 
vida sem precisar negar trabalhos. Independentemente 
do contrato, Marina ainda é uma das queridinhas da 
publicidade: só neste mês, estará em três campanhas 

- para os chocolates Kopenhagen (recentemente 
comprado pelo Grupo Nestlé) para o Dia dos 
Namorados; para a Melissa, apresentando os novos 
modelos da grife; e para a Uza Shoes, mostrando a nova 


Destoa do mercado 


Ainda sobre a análise de Levy: o ex-ministro destoa do 
mercado. Economistas de outras instituições financei- 
ras que fizeram doutorado com ele na Universidade de 
Chicago apostam (98% dos financistas, em média) no 
Boletim Focus de que as expectativas econômicas para 


Em novembro de 2025, Belém (PA) receberá 


140 chefes de Estado na abertura da COP- 


30. Como ocorre em eventos globais do tipo, 


o planejamento de segurança contra ações 


terroristas é uma prioridade. Lula, até agora, 


E mais: os comandantes das Forças Armadas 
já alertaram o Palácio do Planalto a respeito 

- e nada aconteceu. Militares utilizados em 
acontecimentos do porte da COP-30 têm todo 
o planejamento de segurança iniciado com até 


não envolveu a elite militar do País na conferência. mesmo um ano de antecedência. 


coleção de calçados e bolsas para o inverno. E mais: 
a atriz, que já demonstrou em outras oportunidades 
ser uma pessoa solidária, também entrou em uma 
ação voltada às vítimas do Rio Grande do Sul. Além 
de reverter parte da renda das vendas de sua grife, 


Ultraprocessados 1 


Fernando Haddad (Fazenda) espera que 
a Comissão de Finanças e Tributação 

da Câmara aprove a regulamentação da 
reforma tributária até dia 8/7. Ele diz que 
o prazo é “factível” Os alimentos proces- 
sados podem ser reinclusos (foram reti- 
rados do pacote de seletivos) por meio 
de modificação de ordem semântica. 
Entrariam na sacola do Imposto sobre 
Bense Serviços “prejudiciais à saúde 

e ao meio ambiente” O expurgo foi feito 
pela bancada ruralista e pelo Centrão. 


ULTRAPROCESSADOS 2 


Só mesmo a pressão por parte expressiva 
do Congresso retiraria os processados 
do leque de produtos a serem majorados 
com impostos maiores. Estudo do Banco 
Mundial prevê que um aumento de 

10% no preço reduziria o consumo des- 
ses alimentos 17%. Os benefícios seriam 
às famílias mais pobres, que mudariam 
uma grande parte de seu consumo para 
alimentos mais saudáveis, além de aju- 
darem a diminuir os níveis de obesidade 
da população. Esses alimentos estão 
associados a 10,5% de todas as mortes 
prematura de adultos de 30 a 69 anos. 


também disponibilizou suas lojas para servirem de 
pontos de arrecadação de doações e cedeu o direito 


de imagem de um ensaio feito com gatos resgatados 


MISTURA FINA 


das enchentes para reverter como arrecadação 


de ração aos animais, unindo-se a Specialdog e a 
Specialcat para doar 10 toneladas de ração. 


“Um país róseo e exuberante" 


Banco Safra está projetando um Brasil peda- 

lando firme já no fim deste ano e colhendo 

essa “boa safra” durante um futuro próximo. 
É a conclusão que pode ser tirada da análise do ex- 
ministro Joaquim Levy, diretor de Estratégica Econô- 
mica com o Mercado da instituição financeira. Levy 
acha que quem apostar no banco ganharia dupla- 
mente: primeiro, o retorno do dinheiro investido; 


depois, o privilégio de viver “em um país róseo e exu- 
berante” Ele não leva em consideração variáveis que 
não estão no horizonte, pelo menos com algumas 
probabilidades. Outros analistas - surpresos - apos- 
tam que Levy não é um insider: é um respeitado con- 
junturalista e deve ter informações originadas nos 
intestinos do poder. Afinal, foi ministro da Fazenda 


do governo Dilma Rousseff. 


2024/2025 do setor financeiro (comparando 17 setores 
da indústria) serão piores. Não há nenhuma regra para 
que a mesa de operação tenha de seguir orientação 

de Levy, mas chega a ser curioso o Safra (conservador) 
assinar por tabela um cenário tão positivo para o País. 


O FIM da isenção de importações até 
US$ 50 pode afetar R$1 bilhão em 
compras mensais. A Câmara aprovou 
taxação de 20% do Imposto de 
Importação (zerado desde agosto), 
além dos 17% já cobrados de ICMS. 
Compras acima desse valor para 
importados são tributadas em 60%. 


FOI uma recompensa a remoção de 
Frederico Meyer da embaixada em Telaviv 
para a missão do Brasil na Conferência 
do Desenvolvimento, em Genebra. Ele é 
mais um diplomata que passou vergonha 
em função de Lula e sofreu humilhação 
de Israel Katz, chanceler de Benjamin 
Netanyahu, no Museu do Holocausto. 
Lula foi o primeiro presidente brasileiro 

a ser considerado persona non grata 

no exterior. 


NOVAS denúncias contra o ministro 
Juscelino Filho (Comunicações) inspirou 
o PT a indicar o nome de César Alvarez, 
secretário-executivo da Pasta entre 

2011 e 2013, para substituir o polêmico 
ministro. Alvarez foi chefe de gabinete 
adjunto da Presidência da República 


E Niina Secrets é quase um sinônimo de maquiagem. 
Bruna Santina Martins, que acaba de completar 30 
anos, começou aos 16 como youtuber de maquiagem 
(quando ganhou o apelido) e, só mais tarde, tornou-se 
uma referência como influenciadora digital e 
empresária de uma linha de maquiagem autoral. 

Com 8 milhões de seguidores em suas redes sociais, 
ela conta como lida com a fama: “Mantenho um 
equilíbrio saudável. Sei que compartilhar minha vida 
pessoal é uma grande parte do meu trabalho e permite 


Mais rígidas 


O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, está defendendo que os policiais militares 
que carregam no peito câmeras corporais posam suspender as gravações nos momentos 
que bem entenderem, inclusive nos momentos de ação. Traduzindo: podem impedir a gra- 
vação de cenas que poderiam incriminá-los. O ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, 
quer normas mais rígidas: quer que as câmeras sejam entregues aos agentes militares no iní- 


uma conexão mais autêntica com meus seguidores. 
Equilibro tudo isso estabelecendo equilíbrio entre 
privacidade e bem-estar”. Niina garante que “o maior 
desafio de ser mulher e empreender é equilibrar 


entre 2004 e 2013. Só que Lula não 
planeja afastar Juscelino. Ele tem por 
costume não demitir o colaborador 
quando todos pedem sua cabeça. 

Aí, a vítima “esfria”, acha que vai 
permanecer e tem seu afastamento 
assinado. Que o diga Jean Paul Prates. 


A NESTLÉ é apontada no setor como 
principal candidata à compra da Gran 
Coffee, empresa de autosserviço de 
cafés e bebidas quentes colocada 

à venda pela Pátria Investimentos. 

A investida é interpretada como 

uma operação “tranca mercado”. 

A multinacional suíça quer impedir a 
entrada de novos concorrentes ou o 
aumento de participação das empresas 
já no mercado. A Gran Coffee tem mais 
de 30 mil máquinas ativas em cerca de 10 
mil empresas em modelo de comodato 
ou locação. Fatura cerca de R$ 200 
milhões - menos do que faturava antes 
da pandemia (cerca de R$ 300 milhões). 


A MARCOPOLO está acelerando no 
mercado sul-americano de ônibus 
elétrico. As placas de trânsito apontam 
em direção de cidades importantes 
como Santiago, Buenos Aires e Lima, 
todas com projetos de eletrificação da 
frota. Outro alvo seria a Colômbia, que 
já tem uma posição estratégica como 
fornecedora de veículos para Bogotá. 
Uma das grandes apostas é o modelo 


todas as responsabilidades e expectativas”. “Além Attivi Integral, que entrou em fase de 


de gerenciar o negócio, muitas de nós também cuida 
da família e da casa e ainda enfrenta preconceitos e 
estereótipos no mercado. É um desafio constante ter 
que provar o nosso valor e a nossa competência”, opina 


a influenciadora. 


testes. A Marcopolo não se descuida 

do front doméstico: está de olho no 
pacote de financiamento para renovação 
e eletrificação da frota de ônibus do 
Brasil anunciado pelo BNDES. 


Pão de batata recheado 
com calabresa 


OUT 


Pão de fubá recheado 
com calabresa 


cio do expediente e que o desligamento só ocorra para preservar a intimidade dos policiais, 


como ir ao banheiro ou fazer refeições. 


COLABORAÇÃO: PAULA RODRIGUES 
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ofertas (Como anunciar? 


PELO TELEFONE 


673320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNPJ 


673320 0022 


Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
e-mail: classifone(ocorreiodoestado.com.br 


Veículos de passeio | Caminhões & Caminhonetes | Motos & Bicicletas | Tratores 


Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


EO FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA 
ACARI AMBIENTAL LTDA torna público que 
requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Gestão Urbana - SEMADUR a Licença Ambiental 
- Modalidade Licença de Operação - Renovação 
para atividade de laboratório físico-químico. 
Localizado na Rua Padre João Crippa, 
nº 2.522, bairro Monte Castelo, município 


** MASSAGEM RELAXANTE ** 
Das 8:00hs às 20:00hs. Centro. 
Telefone: 9.9622-4020. Fernanda 


E *MASSAGEM R$80 de Campo Grande - MS. 
*(67) 98149-7470*  |morus COMÉRCIO DE VEICULOS E 


MOTOS LTDA. torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão 
Urbana - SEMADUR a Licença Ambiental 
Modalidade Licença Ambiental Simplificada, 
com validade de 48 MESES a contar de 
20/05/2024, para atividade de manutenção e 
reparação mecânica de motocicletas e 
motonetas. Localizada na Avenida Mato 
Grosso, nº 2.200, Vila San Elias, município 
de Campo Grande - MS. 


Juliana. Relaxante. Vila Planal- 
to, próximo da Orla Morena. 


Imoveis 
aluga-se 


Apartamentos 


| CENTRO 1! VENDO MOTOR ELÉTRICO !! 
E AUX. DE MECÂNICO DIESEL De 3CV, Monofásico e Bifásico. CONCESSÃO 
* * * *ALUGA-SE APTO* * * * Para caminhões, saída para São Tratar: 99309-0345 / 99218-0781. 


GERDAU AÇOS LONGOS S.A torna 
público que recebeu da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Gestão Urbana - 
SEMADUR a Licença Ambiental Modalidade 
Licença Ambiental Simplificada com validade 


Paulo. Fone: 9.9905-5775, Gilson. 


kk kk + CONTRATA-SE kkk kk 
+++ SERVIÇOS GERAIS ****** 
Salário comercial, Passe, Registro, 


C/3 quartos, sala cozinha, área de 
serviço c/2 banheiros, Rua Mara- 
caju 961, Centro conta. (67) 
99152-8971/ 3321-0087/3321-0096 


ELÉTRICO DE 3CV TRIFÁSICO 
Tratar: 99309-0345 / 99218-0781. 


Bonificação de 400,00. VENDE-SE JAZIGO . | | de 72 MESES a contar de 23/05/2024, para 
F: 99153-9696 No Parque das Primaveiras c/ seis | atividade de comércio atacadista de 
AUXILIAR DE JARDINAGEM gavetas. Fone: (67) 99815-3762. produtos metalúrgicos e serviços de 


corte de metais. Localizada na Av. Costa 
e Silva, nº 1.056, Vila Progresso, 
município de Campo Grande - MS. 


01 VAGA, PARA TRABALHAR NA 
VILA PIONEIRA. F! 99999-6554 


VENDO JAZIGOS COMPLETOS 
3 lugares, Memorial Park, preço a 
combinar. tratar: (67) 98449-1681. 


Procura-se 
Emprego 


SIRPHA LAR DO IDOSO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
De acordo com as atribuições estatutárias que lhe compete, o 
Presidente - Executivo convoca toda a sua diretoria e sócios da 
Instituição a comparecerem em Assembleia Geral Extraordinária a 
realizar-se no dia 06/06/2024 (54 feira) às 17:00horas, em sua 
sede, sito à Rua do Luxo n.º 125, Nova Lima, para seguinte pauta. 
eAlteração do Estatuto Social; 
A Direção 


E c. cachoeira 


QUARTO R$ 450,00 C/WI-FI 
Mobiliado, pisc; wc. Próx. Shop- 
ping. F: 99957-0551 / 99147-6463. 


***** APOSENTADO * * * * * 
PROCURO CHACARA DE LAZER 
P/TRABALHAR. 99221-7434, c/Luiz. 


ESPAÇO -6 
PUNTO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A ASSOCIAÇÃO ESPAÇO LUZ - AEL — inscrita no CNPJ. Sob nº 
45.023.038/0001-18, com sede na Avenida Norte nº 236 — Bairro Monte 
Castelo — CEP. 79.011.105 — CAMPO GRANDE — MS, através de sua Diretoria, 
devidamente representada por sua Presidente Executiva ROSANGELA 
APARECIDA ALVES CALADO, CONVOCA, através do presente Edital, todos 
os demais Associados para a Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada em sua sede administrativa, no endereço acima mencionado, dia 
14/06/2024 com início às 19h, em primeira convocação e as 19.30h em 
segunda e última convocação, observado o quórum estatutário, para 


a 
g 
> 
© 
E 


w 
v 
w 
p= 
pan 
w 
= 


| RITA VIEIRA deliberar sobre a alteração do Estatuto Social da entidade. 
ICOMPRO BATIDO E FUNDIDO | CAMPO GRANDE — MS, 03 de junho de 2024. 

CRISTO REDENTOR Em todo estado. Carro, caminho- 

iik IMPERDÍVEL xxx nete e caminhão. F: 99951-4189. ROSANGELA APARECIDA ALVES CALADO 


Presidente da Diretoria Executiva da AEL 


Casa 75mil, tem Habits. R. Se- 


bastião de Campo 183, dá fi- 
nanc. 99124.0587/ 99280.0454 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
AVISO DE ALTERAÇÃO 

O Municipio de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da 
Secretaria-Executiva de Compras Governamentais - SECOMP, torna pública a alteração 
conforme abaixo: 
CREDENCIAMENTO: 001/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 114,534/2023-37 
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE ARTISTAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
ARTÍSTICOS E CULTURAIS, A FIM DE ATENDER A PROGRAMAÇÃO CULTURAL DO 
MUNICÍPIO DE CAMPO GRANDE - MS 
REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Cultura e Turismo - SECTUR 
DATA DA PRIMEIRA SESSÃO PARA A ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 03 de junho de 
2024, às 08h00min (horário local), na Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 
(SECTUR), localizada na rua Usi Tomi, nº 567, bairro Carandá Bosque. 
Onde se lê nas páginas 14, 20, 40, 41: “credenciamento .secturGgmail.com” 
Leia-se: “credenciamento. secturcg gmail.com”. 
Onde se lê na página 53 Anexo III que discorre sobre o Tempo de Duração (H) 
Audiovisual, item 2 (Produção de Vídeo Documentário Autoral): “35 a 60 minutos de 
duração”. 
Leia-se: “10 minutos de duração”. 
As demais condições permanecem inalteradas. 
Para todas as referências de tempo será observado o horário local (MS). 
A integra do edital poderá ser obtida no portal da transparência por meio do link: 
https://transparencia.campogrande.ms.gov.br/licitacoes/?detalha post=licitacao&ano= 
20248&codgec= 1 &codtli=CR&numcom=001 
Campo Grande - MS, 29 de maio de 2024. 

ANDRE DE MOURA BRANDÃO 

Secretário-Executivo de Compras 

Governamentais 
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VENDO CAMIONETE 

Toyota Hillux CD 4x4 CRV, Diesel, 
Ano/Modelo 2010, Prata. 

R$ 111.000. Para mais informações 
entre em contato: 067- 999311720 


Terrenos 


** LOTÃO PONTE ** 
* x ** GREGO * * ** 


12x60, com 2 frentes, com as- 
falto, a 2,5km, 2 esquinas. Só 
R$ 55.000. Whats: 
(67)99807-4246/ 99608-4530. 


CARMELA RYSDYK 
Superintendente de Licitações e 
Compras Diretas 


ios 


& oportunidades 


VENDO BONS LOTES! 

Região Los Angeles e Inapolis. 
Tenho 1 barracão p/ vender na 

V. Progresso, por 750 mil. Fabiano 
99200-9999, Creci 9441-F. z 
Prestação de 


Serviços 


CORREIO 


SANTOS 
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MUNDIAL 
(87) 3382-1357 | 

11! PODO ÁRVORE e 

9.9983-4870 ! ! !! 

-merw | CORREIO DO ESTADO 


FRETE 
9 9981-3849. 


VENDE 4 HA DE TERRA CREDIBILIDADE DE LÍDER 
Na área Urbana em Palmeiras/MS, 
c/ energia e água encanada. 


Tratar c/ Ronaldo 67 99154-6555. 


Caminhão 3/4. Especializ. 
mat. de construção. 


vempracasa.com 


CASA 


NÃO PROCURE, ACHE! 


WWw.vempracasa.com 


